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RESUMO 

A presente dissertação, motivada por diversas discussões no curso de bacharelado em Letras 
Libras – UFSC, acerca do que ainda é necessário compreender em relação à gramática da 
Libras, consiste em uma investigação de natureza descritiva e de caráter qualiquantitativo, que 
tem como objetivo principal observar a distinção morfofonológica entre as categorias nome e 
verbo da língua, em dados de produção espontânea. Para isso, foi constituído um corpus a partir 
de vídeos do projeto Corpus de Libras – UFSC, mais especificamente do Inventário da Libras, 
que constituiu amostras com surdos da grande Florianópolis. Para se certificar de que os sinais 
coletados se tratavam mesmo de nomes e verbos, foi utilizada uma abordagem morfossintática, 
em que as posições dos sinais em sentenças permitiu depreender sua categoria, por conta da 
grade temática dos verbos. Além de observar se a distinção entre nomes e verbos ocorre pela 
repetição no parâmetro fonológico movimento, como na generalização da ASL, esta pesquisa 
buscou observar se o mouthing exerceria função gramatical nesta distinção. Houve ainda a 
comparação com pesquisas previamente realizadas, a fim de correlacionar os resultados. Por 
fim, foi discutido que a abordagem teórica da Morfologia Distribuída, é a que aparentemente 
dá conta de explicar a irregularidade no parâmetro movimento para distinguir nomes e verbos 
na Libras. A pesquisa apresenta resultados semelhantes a outras, que apontam para a mesma 
irregularidade na distinção gramatical a partir do movimento, porém em dados de produção 
eliciada. Além disso há uma discussão sobre outras variantes que podem estar exercendo força 
na distinção morfofonológica das categorias, como a posição sintática do sinal, o conteúdo 
semântico dos sinais e o perfil sociolinguístico dos sinalizantes.  
 
Palavras-chave: Libras. Morfologia. Morfossintaxe. Categorias Gramaticais. Nomes e Verbos. 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 

The present thesis, motivated by diverse discussion at the Letras Libras – UFSC bachelor’s 
course, about what is still needed to be comprehended in terms of the Libras grammar, consists 
in a research of descriptive nature with a hybrid analysis character (qualitative and quantitative), 
which has as the main objective observe the morphophonological distinction between the word-
classes noun and verb of the language in spontaneous produced data. To do that a corpus was 
composed of videos of the Corpus da Libras Project – UFSC, specifically from Inventário da 
Libras, with samples of deaf people from Greater Florianópolis. To certify that the collect signs 
were really nouns and verbs a morphosyntactic approach was used, in which the syntactic 
position of the signs in sentences allowed to deduce the word-class of them because of their 
thematic relations. Besides observing if the distinction between nouns and verbs occurs through 
the repetition of the phonological movement parameter, as in ASL, this study aimed to observe 
if the mouthing could play a grammatical role in this word-class distinction. There was also a 
comparison to previous researches in order to correlate the results. At last, it was discussed that 
the Distributed Morphology theoretical approach is the that apparently can handle the 
explanation of the movement parameter irregularity in the word class distinction between nouns 
and verbs in Libras. The research presents similar results to the previous ones that point out to 
the same movement parameter irregularity in the word-class distinction but in elicited 
production data. Furthermore, there is a discussion about different variants that can be 
performing some influence in the word-class morphophonological distinction, like the syntactic 
position of the sign, the semantic matter of the signs and the sociolinguistic profile of the 
informants. 
 
Keywords: Libras. Morphology. Morphosyntax. Word-Class. Nouns and Verbs. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

As pesquisas no campo das línguas de sinais, no Brasil, iniciaram por volta do começo 

da década de 90, com as investigações de Felipe (1988, 1998), Ferreira-Brito (1995) e Quadros 

(1999). O posterior reconhecimento da Libras, por meio da Lei no10.436/2002 enquanto língua 

das comunidades surdas dos centros urbanos no Brasil1, foi um dos principais marcos de 

consolidação do campo de pesquisa e atuação da língua de sinais no país.  

Posteriormente, em 2004, Quadros e Karnopp, com sua publicação Língua de sinais 

brasileira: estudos linguísticos, em que descreveram aspectos gramaticais da Libras e 

características que ainda deveriam ser exploradas por pesquisadores, influenciaram estudos em 

todos os níveis de análise linguística. Dentre estes, as autoras reconhecem a necessidade de 

atenção maior à morfologia, considerando a raridade dos estudos nessa área até aquele 

momento. Foi assim que surgiram trabalhos como o de Felipe (2006), Pizzio (2011), Chaibue 

(2013), Pego (2013), Nascimento (2013), entre outros, dedicados ao módulo da gramática2, 

anteriormente carente de investigações. 

Dentre estas pesquisas, as de Pizzio (2011), Lima (2012) e Lavras (2019) foram 

dedicadas aos nomes e verbos da Libras. A primeira autora observou que, diferente do que 

apontavam Quadros e Karnopp (2004), baseadas em estudos da língua americana de sinais, o 

parâmetro movimento (M) não é regular para distinguir as categorias nome e verbo nesta língua. 

A partir destes estudos surgiram as seguintes perguntas nesta pesquisa de mestrado: a 

partir da proposta de Pizzio (2011), seria possível observar a definição, a distinção de nomes 

(N) a partir de verbos (V), apenas com base no parâmetro movimento, sem ter de observar o 

contexto semântico e pragmático? Os dados em contexto de produção espontânea 

apresentariam alguma diferença das já apontadas em estudos anteriores? Seriam apenas as 

fronteiras da unidade sintática suficientes para a distinção? Ampliando o nível de análise 

linguística para a morfossintaxe, seria possível associar determinado movimento às categorias 

verbo e nome? Exerceria o mouthing, parâmetro de expressão não-manual (ENM), algum 

papel definidor para a categoria gramatical (CG), caso o movimento não exerça?  

 
1 Existem ainda línguas de sinais de comunidades que estão distantes dos centros urbanos do país, como as línguas 
de sinais caseiras e as línguas de sinais de comunidades indígenas. Para saber mais cf. Quadros (2017). 
2 Nesta pesquisa, módulo da gramática corresponde aos níveis de análise linguística (fonética-fonologia, 
morfologia, sintaxe e semântica). 
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Inicialmente, em termos de abordagem metodológica para obter dados do fenômeno 

em questão, pressupõe-se que a grade temática dos verbos, ao requerer determinadas categorias 

gramaticais, como o nome, pode revelar se o movimento é uma caraterística morfológica que 

evidencia a diferença de uma para a outra. Em outras palavras, a delimitação de uma classe de 

palavra ocorre em outro nível de análise, neste caso, o sintático, tornando possível observar as 

categorias em seu local na computação da linguagem. 

A hipótese acima situa esta pesquisa na morfossintaxe, a fim de investigar se é possível 

associar o parâmetro M dos sinais à categoria à que pertencem, pelo fato de a predicação 

(seleção de argumento pelo verbo) indicar quais são as categorias gramaticais dos sinais. 

Já que esta diferença no padrão de movimentos ocorreu apenas em alguns casos 

específicos, como em um estudo experimental de Pizzio (2011), propostas como a desta 

pesquisa buscam compreender como elas ocorreriam em um contexto de produção espontânea 

da Libras, atendendo a uma sugestão de futura investigação da autora supramencionada.  

A priori, a perspectiva teórica desta pesquisa é a teoria gerativa, já que é a Sintaxe que 

evidencia as características compartilhadas por todas as línguas naturais do mundo (Kenedy, 

2013). A partir do  que evidenciam os dados, é discutida a viabilidade de adotar uma abordagem 

teórica não-lexicalista para explicar o fenômeno em questão. Esta investigação, atendendo aos 

requisitos teóricos adotados, tem caráter descritivo. Não há como negar que também há um 

caráter quantitativo, já que naturalmente os dados constituem números que denotam o aspecto 

morfológico da língua. 

 

1.1  OBJETIVOS 

 

A seguir estão descritos o objetivo geral e os objetivos específicos desta dissertação. 

 

1.1.1  Objetivo Geral 

 

Investigar se o parâmetro movimento pode ser associado à distinção das categorias 

gramaticais verbo e nome, em suas respectivas posições argumentais em unidades sintáticas 

(US) obtidas em amostras de produção espontânea da língua de sinais. 
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1.1.2  Objetivos Específicos 

 

- Descrever o movimento dos verbos e, se possível, de seus nomes derivados, a partir da grade 

argumental/temática dos verbos em uma US; 

 

- Observar e descrever o papel do mouthing na delimitação destas categorias gramaticais (CG); 

 

- Relacionar os dados com outras pesquisas para definir se a seleção de determinada categoria 

de palavra irá corresponder à falta de padrão de movimento nas CGs (reduplicação, repetição), 

conforme descrito por Pizzio (2011); 

 

- Discutir a partir da análise a possibilidade de adotar uma perspectiva não-lexicalista para 

analisar e compreender a categorização gramatical em Libras. 

 

1.2  JUSTIFICATIVA 

 

O autor da proposta tem contato com Libras há quase quatro anos, desde que se tornou aluno 

do curso de Letras Libras – Bacharelado, na UFSC. Ao longo das disciplinas de aprendizado de 

Libras e de Linguística, enquanto aluno e posteriormente monitor, muito se discutiu sobre os 

aspectos gramaticais da língua, já que eles implicavam diretamente em seu aprendizado. Nestas 

discussões, era comum surgir a conclusão de que faltam pesquisas que descrevam e detalhem 

diversos aspectos gramaticais da Libras, aspectos que a tornam única e possibilitem sua 

compreensão e seu aprendizado de maneira mais evidente. 

Ainda em 1995, ao discorrer sobre os estudos linguísticos específicos das línguas de sinais, 

Ferreira-Brito afirmou que estes 

 
(...) podem fornecer dados para que essas línguas sejam ensinadas e aprendidas por surdos 
e ouvintes desejosos de comunicação gratificante e eficiente com as pessoas surdas: a) 
explicitando as regras gramaticais próprias da língua; b) documentando a língua de sinais 
para que esta seja aceita enquanto língua; c) elaborando material didático-pedagógico que 
possibilitará um ensino sistemático da língua. (FERREIRA-BRITO, 1995, p. 15) 

 

No que diz respeito à explicitação de características de regras gramaticais da própria 

língua, muito ainda pode ser explorado. Em 2004, Quadros e Karnopp, chamam atenção para a 

importância da pesquisa da língua de sinais, e de qualquer língua, ao afirmar o seguinte: 
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Um dos mais importantes pressupostos assumido neste livro é o de que a linguagem é 
restringida por determinados princípios (regras) que fazem parte do conhecimento humano 
e determinam a produção oral ou visuoespacial dependendo da modalidade3 das línguas 
(falada ou sinalizada), da formação das palavras, da construção das sentenças e da 
construção dos textos. Os princípios expressam as generalizações e as regularidades da 
linguagem humana nesses diferentes níveis. (p.16) 

 

Ou seja, conhecer cada vez mais os princípios que regem uma língua, neste caso a Libras, 

podem possibilitar sua compreensão como língua com características similares a outras línguas de 

sinais e única em relação as línguas orais. Sendo assim, os resultados poderão contribuir de forma 

positiva para a descrição das características desta língua e, consequentemente, para seu 

aprendizado, a partir da explicitação de suas idiossincrasias. 

 

1.3 ORGANIZAÇÃO DO TEXTO 

A pesquisa foi está organizada em cinco capítulos. Este primeiro introduz a pesquisa, 

contextualizando o estudo e apresentando os objetivos. O segundo apresenta e discute a 

abordagem teórica, bem como caracteriza gramaticalmente a Libras a partir de publicações e 

pesquisas. O terceiro detalha a metodologia aplicada à pesquisa no que diz respeito à 

constituição do corpus e seleção de dados. O quarto apresenta as análises quantitativa e 

qualitativa. Por fim, o quinto capítulo conclui o trabalho e apresenta sugestões para futuras 

pesquisas a partir dos limites encontrados nesta investigação. 

  

 
3 “Modalidade - modo em que a língua é produzida. O modo visual-espacial se refere à produção e percepção 
das línguas de sinais. O modo oral-auditivo se refere à produção e percepção das línguas orais” (QUADROS, 
2019, p. 26). 
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2 APORTE TEÓRICO 

 

Este capítulo apresenta uma revisão da abordagem teórica adotada para suportar a 

análise do fenômeno investigado nesta pesquisa. Ele foi subdividido em três seções, no intuito 

de dar conta de contextualizar o fenômeno investigado no âmbito da teoria gerativista, 

caracterizar a Libras como língua natural, corroborando pertinentemente com a perspectiva 

teórica assumida, bem como apresentar características gramaticais da Libras no que diz respeito 

aos níveis de análise fonológico, morfológico e sintático. 

 

2.1 GERATIVISMO 

 

No Brasil, a produção de pesquisas que descrevem características próprias da Libras 

tem se intensificado ao longo das duas últimas décadas, a partir de pesquisas como a de Quadros 

(1999), Quadros e Karnopp (2004), Nascimento (2009), Pizzio (2011), Chaibue (2013), Pego 

(2013), Oliveira (2015), Rodero-Takahira (2015) Lavras (2019), entre outros. Apesar disso, 

muito ainda deve ser revelado, e descrito, em relação aos valores paramétricos desta língua. 

Para isto, a teoria de princípios e parâmetros, de Noam Chomsky (1957) se mostra adequada.  

O gerativismo foi, inicialmente, uma crítica à corrente teórica behaviorista, que 

interpretava a linguagem humana como fruto de seu condicionamento social (KENEDY, 2013). 

Isto significa que a linguagem seria um fenômeno externo ao indivíduo e não explicaria a 

criatividade do ser humano em produzir sentenças novas a todo o momento, ao invés de apenas 

repeti-las, conforme seu inventário lexical de língua enquanto simples resultado de sua 

interação com o meio social em que vive. 

 O modelo teórico proposto por Chomsky é dedicado à parte abstrata/inata da 

cognição, do “conhecimento linguístico da mente das pessoas” (KENEDY, 2016, p. 16), 

deixando as partes psicológicas, neurológicas e sociais a outras teorias que fazem interface com 

a linguística. O gerativismo, dentre as teorias da cognição, se mostra importante por conta de 

seus pressupostos, como o modelo computacional de representação que Chomsky trouxe para 

a linguística, a fim de isolar fenômenos linguísticos e demonstrá-los de maneira lógica, de 

acordo com a lógica da cognição. A consequência do modelo proposto, ao considerar a 

linguagem como um dispositivo inato à espécie humana, independente de sua condição física 

de percepção – surdo x ouvinte – foi um impacto nas abordagens teóricas no campo da 

linguística, ao surgir uma teoria que considera os princípios da linguagem humana como 
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universais. Esta contribuição foi importante para a ciência linguística, pois surgiu uma 

abordagem que, com as representações computacionais matemáticas, se propõe dar conta de 

todas as línguas naturais, por conta da noção de universalidade.  

Uma das principais hipóteses gerativistas é a de que todos os seres humanos possuem 

uma pré-disposição genética, inata, para adquirir qualquer língua, capacidade chamada de 

faculdade da linguagem. Coube assim, neste modelo teórico, explicar, descrever e compreender 

como funciona essa faculdade universal. Diz-se universal pois independente de ser ouvinte, 

surdo, negro, pardo, branco, etc., pobre, rico, alfabetizado ou não, desde que receba input 

adequado à sua modalidade de percepção/produção da linguagem – sons para ouvintes e sinais 

para surdos – todo ser humano é capaz de desenvolver sua competência linguística, que nada 

mais é que a capacidade de falar/sinalizar e entender uma língua.  

A noção de universalidade da teoria gerativa surgiu com a evolução do modelo por 

volta da década de 1980 (Kenedy, 2013), com o surgimento da hipótese da gramática universal 

(GU) enquanto um conjunto de propriedades gramaticais radicadas na mente humana e 

compartilhado por todas as línguas. É essa gramática que nos permite desenvolver a gramática 

de determinada língua. Portanto, ao gerativismo cabe descrever o funcionamento desta 

gramática. Para isso foram desenvolvidas as noções de princípios, sendo as regras da GU 

compartilhadas por todas as línguas e presentes na mente humana em um estado de pré-

desenvolvimento da competência linguística, e parâmetros, que são conjunto de regras que 

condizem com a gramática de determinada língua, em um estado de pós-desenvolvimento da 

competência linguística. Esta importante contribuição para a ciência linguística trouxe a noção 

de universalidade, já que estas representações matemáticas se propõe dar conta de todas as 

línguas naturais. Logo, a abordagem teórica também pode ser aplicada às pesquisas de língua 

de sinais. 

Todas as características do gerativismo, resultantes de mais de cinco décadas de 

evolução e aperfeiçoamento do modelo teórico, justificam sua adequação para a compreensão 

dos fenômenos investigados nesta pesquisa, pelo fato de Libras ser uma língua natural. 

 

2.1.1  Libras: língua natural 

 

Uma língua natural é aquela que surge de maneira espontânea no curso da história e 

não é criada para algum fim específico, como o esperanto ou o gestuno (LSI - Língua 
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Internacional de Sinais), tão pouco apreendida. Quadros e Karnopp (2004), ao explicar que a 

linguística é a ciência que estuda as línguas naturais humanas, de uma perspectiva gerativa, 

caracterizam estas línguas como as que, por meio das quais, os seres humanos podem se 

expressar verbalmente, se referir e compreender assuntos concretos e abstratos após um 

processo de aquisição espontâneo, de maneira criativa em um sistema de parâmetros.  

A fim de suportar a ideia de que Libras é uma língua natural e de que as línguas naturais 

são reflexo do conhecimento tácito da mente humana, é interessante discutir de forma breve o 

conceito de linguagem nessa perspectiva. Esse conhecimento tácito é a linguagem, chamada 

pelos gerativistas de competência linguística. Esta competência permite que os seres humanos 

expressem pensamentos por meio de uma língua, adquirida naturalmente. Adquirida porque as 

primeiras línguas que dominamos não aprendemos na escola, mas desde nossa mais tenra idade, 

seja por meio de sons, no caso de ouvintes, ou visualmente por meio de sinais, no caso de 

surdos. O que permite isso é nossa cognição, nossa faculdade humana para a linguagem, ou 

seja, salvo os casos de pessoas com determinadas patologias, todos possuem capacidade inata 

de compreender e expressar seus pensamentos por meio das linguagens humanas ou línguas 

naturais. Em outras palavras, as línguas naturais são fruto de nossa cognição, a expressão de 

nossa competência linguística, de nossa faculdade da linguagem. Elas partem do que 

gerativistas chamam de GU (gramatica universal), que consiste no estado inicial de nossa 

cognição, antes de adquirirmos nossa primeira língua, para o estado em que adquirimos todos 

os parâmetros, a gramática de determinada língua. Isso significa que, surdos, enquanto sujeitos 

que possuem uma condição física visual de percepção da linguagem, são capazes de 

desenvolver sua competência linguística, desde que recebam o estímulo necessário.  

Portanto, essa breve noção do que vem a ser a linguagem humana que caracteriza as 

línguas naturais reforçam a ideia de que Libras é uma língua natural, pois apresenta 

características universais de restrição e organização do sistema presentes em outras línguas, 

resultantes da GU (princípios); além do que, desde que o sujeito surdo receba o estímulo 

adequado, adquirirá sua língua materna como qualquer outro sujeito, ouvinte ou surdo, e será 

capaz de se expressar criativamente em um sistema de regras (parâmetros), ou em uma língua. 

No que diz respeito à características próprias de línguas de sinais (visuais-espaciais), 

devido ao efeito de modalidade que as diferencia das línguas orais-auditivas, Quadros e 

Karnopp (2004) mencionam os estudos de William Stokoe, a partir da década de 1960, que 

evidenciaram características da ASL (American Sign Language) que explicitam características 

presentes nas línguas orais, em que o principal meio de compreensão/expressão é o sonoro. O 
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autor observou que os sinais eram símbolos complexos, constituídos de estrutura interna, assim 

como as palavras nas línguas orais. Para evidenciar isto, em nível fonético, o autor determinou 

três parâmetros que constituem um sinal: a configuração de mão (CM), a locação (L) e o 

movimento (M). Em analogia aos fones nas línguas orais, estas unidades mínimas, em separado, 

não caracterizam significado na língua. Por exemplo, ao analisar a transcrição fonética da 

palavra casa [‘kaza], é possível observar quatro fones que, juntos, nesta ordem sequencial, 

formam uma unidade de significado na língua portuguesa. Em Libras, o sinal de CASA é 

composto pela configuração de mão em ‘B’, pela locação em espaço neutro (em frente ao corpo) 

e pelo movimento de junção da ponta dos dedos das mãos, características que ocorrem de forma 

simultânea na formação deste sinal, como pode ser observado logo abaixo. 

 

Figura 1: Sinal CASA na Libras 

  

CASA 

Fonte: Dicionário da LBS 
 

Sendo assim, a partir de pesquisas posteriores aos estudos iniciais de Stokoe, como as 

mencionadas por Quadros e Karnopp (2004) de Supalla & Newport (1978), Liddell (1980, 

1990, 1995), Klima e Belluggi (1975, 1979), entre outros, foi possível observar características 

das línguas de sinais em todos os seus módulos gramaticais (fonética-fonologia, morfologia, 

sintaxe e semântica). Estas pesquisas evidenciaram e provaram que, de maneira correspondente 

à sua modalidade de produção e percepção visual-gestual, diferentes das línguas orais, mas tão 

organizadas quanto, as línguas de sinais são línguas naturais. A partir de um número finito de 

elementos é possível criar infinitas maneiras de se expressar na Libras. Por exemplo, sentenças 

na língua apresentam a ordem canônica de constituintes encontrada em outras línguas, não só 

de sinais, como a SVO (1) e a OSV (2) (QUADROS, 1999, p. 55), representadas abaixo a fim 

de caracterizar a criatividade presente também na Libras.  

 

(1) IX(o) J-O-A-O aASSISTIRb TV 

(2) TVb IX(o) J-O-A-O aASSISTIRb 

* 
 

* 
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Isto ficará mais evidente na seção que apresenta características da sintaxe da Libras. 

Não só nas frases é possível observar estas características de ordem dos constituintes de uma 

sentença, mas também na vastidão de itens lexicais da Libras, como o sinal CASA aqui 

apresentado, em suas unidades menores e nos fones que o constituem.  

 

2.1.2 Módulos da gramática e sua dinamicidade  

 

Kenedy (2013) afirma que é, em grande parte, na área da sintaxe que é possível 

perceber mais evidências das semelhanças entre línguas. Considerar esta afirmação é considerar 

a ideia de que se deve separar componentes da gramática de uma língua ou, como comumente 

reconhecido, isolar os módulos que seriam estes componentes da gramática modular 

(morfologia, sintaxe, fonologia, semântica). Apesar desta certa autonomia entre os módulos, já 

que cada um é responsável por determinados traços na computação da linguagem de uma 

língua, há uma interação entre os módulos, centrada pela sintaxe. Por exemplo, na estruturação 

de um sintagma o verbo predicador necessita selecionar determinadas categorias gramaticais 

para formar uma sentença gramatical em determinada língua. Nesta operação sintática ocorre 

uma interação entre os módulos da morfologia (categorias gramaticais), da sintaxe (operações 

que estruturam uma unidade sintática gramatical) e da semântica (atribuição de significado por 

meio de traços que correspondem às CG). É esta dinamicidade entre os três módulos 

mencionados que interessa a esta pesquisa no escopo da teoria gerativa. Nas seções 2.2 e 2.3 

esta interação será mais bem detalhada. 

 

2.1.3 Com relação à natureza dos dados investigados 

 

Para encerrar a discussão sobre a adequação da teoria gerativa como suporte na 

descrição de fenômenos da Libras, é oportuno acrescentar que, ainda que os dados coletados 

correspondam à língua em uso, ao desempenho linguístico, língua-E4, há de se reconhecer que 

o mesmo é também, mas não somente, resultado da computação linguística da mente humana, 

ou seja, revela também as operações matemáticas, os fenômenos da linguagem que adequaram 

a performance de um indivíduo a determinados princípios,  das línguas naturais, e a 

 
4 Língua externa – exterior ao falante de determinada língua. 
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determinados parâmetros, da Libras, a serem descritos e explicados. Ou seja, por observarmos 

se há algum traço ou parâmetro da Libras que possa ser evidentemente associado à determinada 

CG, está sendo observado na língua-E características da língua-I5, de princípios universais das 

línguas naturais evidenciados nas operações sintáticas de predicação, como já descrito em seção 

anterior deste capítulo. Logo considera-se no escopo desta pesquisa que não há conflito ou 

divergência de adequação da teoria gerativa para com o corpus que subsidia os dados para a 

realização desta investigação, por conta de que houve um tratamento dos dados para que o 

mesmo fosse constituído sem dados de monitoramento de fala, de adequação ao contexto, por 

exemplo caso um sinalizante surdo estivesse olhando para a câmera, ou replicando o que seu 

entrevistador havia sinalizado. Isto fica mais evidente na seção 3.3. 

Ainda em relação a perspectiva teórica adotada nesta pesquisa, em 2016, Kenedy, ao 

descrever conceitos fundamentais à teoria gerativa, afirma que “o gerativista procurará 

identificar, ao descrever uma língua-E, os traços linguísticos que estão codificados em seu 

léxico e são utilizados na formação de representações mentais, como fonemas, morfemas, 

palavras, sintagmas, frases e discursos” (p. 31). Estas afirmações do autor sustentam uma 

proposta de pesquisa como a presente.  

A Libras é uma língua que reflete a experiência cultural humana de sua comunidade 

de falantes. Os traços presentes em seu léxico sem dúvida refletem as informações da língua-I 

de seus sinalizantes, na maneira de estruturar uma sentença, marcar uma flexão verbo temporal, 

nas diferentes variantes fonéticas que podem preservar o significado de um item lexical, assim 

como qualquer outra língua natural. Isto demonstra que a escolha de um corpus de produção 

espontânea, além de revelar características que podem ser investigadas a fim de revelar traços 

políticos, socioculturais, da interação, da gramática da fala, etc.; não deixam de representar, 

enquanto produto adjacente, o resultado de operações computacionais subjacentes da mente 

humana. Em outras palavras, a abordagem é adequada para satisfazer o principal objetivo desta 

pesquisa de compreender se o traço/parâmetro movimento da Libras pode ser associado a 

determinadas categorias gramaticais (verbo e nome) nesta língua. Parafraseando Kenedy (2016) 

ao explicar a distinção entre competência e desempenho, linguagem e uso, esta investigação 

busca saber coisas sobre a Libras ao descrevê-la. 

Nesta seção o gerativismo foi defendido como abordagem teórica adequada à esta 

pesquisa. A seguir será caracterizado o escopo de investigação deste estudo. 

 
5 Língua interna – conjunto de regras na mente de cada indivíduo, que possibilita a computação sintática. 
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2.2 MORFOSSINTAXE: O ESCOPO DA INVESTIGAÇÃO 

 

Um dos princípios sintáticos à que esta pesquisa se dedicará, a fim de observar os 

traços que podem corresponder a determinadas CGs na Libras, é o da estrutura de um sintagma, 

que ocorre a partir da seleção de argumentos de seu núcleo para a estruturação de uma sentença 

nas línguas naturais.  

Para observar os traços que podem corresponder a determinadas categorias gramaticais 

na Libras, nesta pesquisa, há de se recorrer ao sistema computacional proposto por Chomsky 

(2015), mais conhecido como sintaxe. Antes disso, há de se discutir outro módulo da gramática 

que faz interface com a sintaxe, satisfazendo suas operações. 

 

2.2.1 Problemas teóricos da morfologia 

 

O fenômeno da categorização de palavras / sinais perturba linguistas que têm interesse 

pela morfologia das línguas naturais e não é exclusivo das línguas de sinais, como a Libras, mas 

também de línguas de modalidade oral-auditiva.  

Para as línguas orais diversas são as abordagens que tentaram desvendar esse 

fenômeno, como a da gramática tradicional, a estruturalista e as gerativas de hipótese lexicalista 

e não-lexicalista.  

Na gramática tradicional (GT), definições como “palavra é uma unidade menor do que 

frase e maior do que fonema” (CUNHA e CINTRA 2001:75 apud SILVA, 2016, p. 12), não 

deram conta de explicar como uma palavra como “É!”, em determinados contextos, pode ser 

ao mesmo tempo um fonema, uma palavra e uma frase. No que diz respeito às categorias de 

palavras, não havia critérios claros de classificação na GT, sendo que algumas palavras às vezes 

poderiam pertencer a duas classes, como jantar no português brasileiro, que pode ser Nome e 

Verbo. Ou seja, os critérios por si só parecem não dar conta de classificar palavras de acordo 

com suas categorias. 

Na primeira tentativa científica por definir critérios de definição de palavras e 

categorias mais claros, o estruturalismo apresentou respostas mais contundentes para as 

inconsistentes justificativas de definição da gramática tradicional6. Uma delas foi a noção de 

 
6 Para saber mais cf. Silva (2016) – Capítulo: Uma breve introdução aos problemas clássicos da morfologia. 
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diferenças entre palavra morfológica e fonológica, critérios semânticos na concepção de 

morfemas como signos (significado + significante) que formam palavras de maneira 

concatenada. Apesar de proposta mais criteriosa, o modelo não deu conta de justificar o 

processo de flexão de concordância (vogais temáticas, no português brasileiro, e a concordância 

na sintaxe), a questão da alomorfia (radicais e afixos que não formam palavras de diferentes 

categorias com manutenção parcial de significado semântico. Por exemplo, laranjas e laranjal 

no português brasileiro). 

Em um terceiro momento, no escopo da gramática gerativa de Chomsky, a hipótese 

lexicalista serviu de base para diversas abordagens contrárias à hipótese de morfologia 

concatenativa do estruturalismo. Portanto essas abordagens são baseadas na palavra, no 

(léxico). De maneira simplificada, é possível afirmar que estas abordagens, em diversos 

momentos, tentaram dar conta das definições de palavra e categorias explicando que muitos 

fenômenos ocorriam no léxico (derivação) enquanto outros na sintaxe (flexão). Ou seja, todas 

as propriedades de palavra, lexicais e semânticas, que satisfazem a estrutura argumental de um 

sintagma e da sentença, já estão nas palavras. Isso significa que a palavra é o signo linguístico, 

em sua visão saussuriana, não unidades menores, os morfemas.  

A última abordagem apresentada é a da morfologia distribuída, que não é lexicalista. 

No quadro da Gramática Gerativa, nesta teoria se crê que a morfologia está distribuída na 

arquitetura da gramática / sintaxe, com três propriedades que a diferenciam de outras teorias: 

“inserção tardia, a subespecificação das peças de vocabulário e a estrutura sintagmática 

hierarquizada por toda derivação” (SILVA, 2016, p. 108). Daí o nome distribuída, pois as 

regras ocorrem em diferentes momentos da computação sintática. Neste caso, a noção de itens 

lexicais não é relevante, pois a noção de palavra não corresponde a algo pronto, mas a algo 

formado ao longo da derivação sintática. O que corresponde a um signo em perspectivas 

lexicalistas, aqui é uma entrada fonológica da operação pós-sintática. Ou seja, esse conceito 

deixa de ser relevante pois o que ocorre antes da formação da estrutura adjacente, é a seleção 

de traços para a satisfação das operações sintáticas, são aplicações de regras (princípios e 

parâmetros = competência linguística do falante/sinalizante). Sem entrar em detalhes, 

basicamente, a derivação seria uma operação morfológica que satisfaz uma estrutura sintática 

básica (sintagma), enquanto a flexão estaria distribuída ao longo da computação sintática, por 

vezes até mais próxima das raízes morfológicas do que a própria derivação. Em outros termos, 

conforme afirma Silva (2016), a morfologia não se baseia na noção de palavra, mas de 
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satisfação morfossintática por meio de operações baseadas em regras. Sendo assim, o lugar das 

categorias de palavras reside na ideia de que elas são um conjunto de traços que correspondem 

à determinada categoria, mas que são dissociados de raízes que correspondem a estas 

categorias, já que a forma fonológica é uma operação pós sintática. Portanto a ordem de 

operações em níveis seria morfologia } sintaxe } fonologia. 

A síntese do que abordou Maria Cristina Figueiredo Silva, em Para Conhecer 

Morfologia (2016), demonstra que, aparentemente, a abordagem da morfologia distribuída dá 

conta de explicar os fenômenos morfológicos da Libras. Ocorre que, por ser uma língua de 

modalidade visual-espacial, e não oral-auditiva, os estudos que descrevem os aspectos 

gramaticais destas línguas não devem faze-la no âmbito de uma teoria que surgiu evidenciando 

aspectos de línguas orais, pois corre o risco de fazer generalizações e ignorar características que 

residem na modalidade das línguas de sinais e ainda estão por ser descritas.  

Ainda que a morfologia distribuída esteja no âmbito da abordagem minimalista de 

Chomsky (1995), proveniente da Teoria Gerativa Clássica, que se propõe a dar conta de todas 

as línguas naturais, antes de obter os resultados da análise dos dados, esta pesquisa não assumirá 

a responsabilidade de utilizar um dos modelos teóricos estritamente morfológicos para justificar 

os fenômenos investigados, pois talvez tudo que tenha sido descrito, em termos de postulado 

teórico, ainda não justifique as características das línguas de sinais. Por isso, no âmbito da 

perspectiva gerativa, a investigação se compromete a descrever os fenômenos que fazem parte 

da computação mental da linguagem humana, em uma abordagem gerativa mais próxima da 

clássica, no período de princípios e parâmetros, para então observar se já existe alguma teoria 

que dê conta dos fatos e se ela pode ser complementada a fim de abranger e analisar as línguas 

de sinais existentes. Sendo assim, o escopo de investigação desta pesquisa é a morfossintaxe. 

 

2.2.2 A interação entre sintaxe e morfologia 

 

O verbo é uma das categorias gramaticais de palavra mais importantes para a 

estruturação de uma sentença, apesar de não ser a única. Como afirmam Khoury, Carneiro e 

Cruz (2017) é do verbo a função de estabelecer a descrição do evento, do estado de coisas a que 

uma sentença se refere. Isto significa que, nas operações de seleção dos argumentos que 

constituirão a sentença, o verbo, um dos possíveis predicadores de um sintagma, determina a 

estrutura básica de uma sentença, como se fosse um molde. Para esclarecer os tipos de 

constituintes de uma sentença é necessário recorrer à Teoria X-Barra e à Teoria Temática. 
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Todas as línguas naturais possuem um padrão básico para a disposição dos 

constituintes de uma sentença. A articulação entre estes elementos – as palavras em línguas 

orais e sinais em línguas de sinais – é controlada por regras e princípios básicos de ordenação 

e de concordância, como bem afirmaram Kenedy e Othero (2018, p.9). Esta articulação é 

determinada pelo núcleo de um sintagma.  

Mioto et al (2013, p. 48) definem sintagma como “uma unidade constituída 

hierarquicamente”. O elemento que determina as relações hierárquicas de um sintagma é o seu 

núcleo, que determina funções a serem desempenhadas pelos itens que também compõem esta 

unidade. 

As categorias de palavra que podem ocupar o núcleo de uma sentença são Verbo (V), 

Nome (N), Adjetivo (A) e Preposição (P). Basicamente, a estrutura hierárquica de um sintagma 

cujo núcleo é uma das categorias corresponde à seguinte representação hierárquica, também 

conhecida como arbórea. 

 

Figura 2: Estrutura hierárquica 

Fonte: Mioto et al, 2013, p. 52. 

 

Esta figura corresponde a uma categoria mínima em que XP corresponde ao nível 

sintagmático. Esta representação não demonstra a arquitetura de um sintagma com seus 

argumentos. Para isto é preciso saber que o núcleo de um sintagma pode licenciar determinadas 

categorias de palavras, expressas em itens lexicais (palavras ou sinais) para formar a unidade 

sintática. Estas categorias corresponderão aos argumentos que podem ser selecionados por um 

núcleo, a depender de sua própria CG. Um exemplo da Libras pode ser a seguinte sentença (1), 

estruturada por um sintagma verbal (VP):  
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(1) 

 

Figura 3: Sentença em Libras 

 
Fonte: Quadros e Karnopp (2004, p. 140) 

 

Observe como é a estrutura de representação hierárquica de sintagma com dois 

argumentos, como o requer um sintagma da sentença na Figura 3 cujo núcleo é o sinal 

GOSTAR: 

 

Figura 4: Representação de um sintagma 

 
Fonte: Mioto et al, 2013, p. 52. 

 

Neste sintagma o núcleo, sinal GOSTAR, é da categoria verbo, e determina o valor de 

X, enquanto seus argumentos, externo (IX)7 e interno (FUTEBOL), ocupam respectivamente 

as posições de Spec e Compl.  

 

 
7 Apontação para pessoas, objetos, localizações estão indicadas por IX (referentes), e.g. IX(menino). 



30 

 

 

Figura 5: Sintagma Verbal em Libras 

   
 

A figura acima é nada mais que a representação hierárquica das propriedades do 

sintagma verbal em que o núcleo é GOSTAR na Libras.  

O escopo da sentença que atende o objetivo principal desta pesquisa é a Deep Structure 

(DS), ou Estrutura Profunda da sentença. Considerando que o que está em jogo na presente 

investigação são as características que correspondem a determinadas CG na Libras, em outras 

palavras, o domínio lexical da sentença em Libras, a unidade sintática dos sintagmas já satisfaz 

os objetivos do trabalho8, de observar as CG satisfazendo as funções sintáticas neste escopo.  

Tendo discutido, brevemente, a noção de sintagma como unidade sintática de interesse 

desta pesquisa, é necessário discutir as noções de argumento e categoria de palavra para a 

sintaxe. 

Sabe-se naturalmente, de forma intuitiva, o  que é o núcleo de um sintagma por conta 

do sistema gramatical de Princípios e Parâmetros de determinada língua. Em outras palavras, a 

depender de sua CG, determinadas palavras requerem outras para formar uma sentença 

gramatical (MIOTO, 2013). Desta forma a morfologia coloca à disposição as categorias dos 

núcleos que podem ser de natureza lexical ou funcional (p. 56). 

Nos núcleos de natureza lexical, que são de interesse desta pesquisa, o que os define 

são basicamente dois tipos de traço: o nominal [N] e o verbal [V]. Estes princípios determinam 

os valores binários (positivo + e negativo -) que passam a ser chamados de traços em suas 

combinações que caracterizam as já mencionadas categorias de palavras na teoria gerativa, 

(verbo [V], nome [N], Adjetivo [A] e preposição [P]). 

 

 
8 Ao domínio funcional competem operações sintáticas que refletem na flexão gramatical das sentenças, por exemplo, 
algo que não é escopo desta investigação. O que está em jogo aqui é a operação computacional inicial de uma sentença, 
por meio da satisfação da grade temática do núcleo de um sintagma. Para saber mais sobre o domínio funcional das 
sentenças, cf. Mioto et al, 2013. 
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Tabela 1: Categorias de Palavras e Traços 

Categorias de Palavra 
Traços e valores binários 

correspondentes 

Nome + N, - V 

Verbo - N, + V 

Adjetivo + N, +V 

Preposição9 - N, - V 
Fonte: Mioto, 2013, p. 57 

 

Dotadas destes traços e valores que as definem, as palavras/sinais, exercendo a função 

de núcleo de um sintagma, possuem a capacidade de selecionar semanticamente seus 

argumentos. Essa capacidade é expressa como s-seleção. Um exemplo da Libras é o expresso 

em (1) em que o verbo GOSTAR toma um indicador de pessoa (IX) enquanto argumento que 

expressa o agente da ação (aquele que gosta de algo). Do mesmo modo, o núcleo deste sintagma 

toma FUTEBOL como paciente, satisfazendo a característica necessária para formação do 

sintagma de ser o que é gostado. Em outras palavras, o verbo GOSTAR s-seleciona seus 

argumentos como núcleo de um sintagma verbal.  

Isto demonstra que a morfologia fornece à sintaxe itens lexicais que carregam traços 

que correspondem a determinadas categorias de palavras/sinais e que satisfazem as 

propriedades semânticas que devem ser expressas no nível da sentença. Por exemplo, não faria 

sentido substituir o verbo GOSTAR por COMER, pois, apesar de carregar os traços que 

correspondem à categoria Nome, FUTEBOL não corresponde a algo que pode ser comido. Em 

suma, é a s-seleção de argumentos lexicais, da morfologia, encabeçada pelos núcleos dos 

sintagmas que satisfazem a sua formação. 

Além do núcleo lexical, as línguas naturais apresentam o núcleo funcional, responsável 

pela adequação gramatical da sentença no que diz respeito a sua flexão, por exemplo. Este 

caráter morfossintático não será explorado por esta pesquisa, apenas o correspondente ao núcleo 

lexical.   

O que foi discutido até aqui, principalmente ao recorrer à morfologia lexical, nada 

mais é do que discutir, por meio da s-seleção, as propriedades morfológicas (traços) que 

 
9 Ainda não foram descritos todos os modos em que as preposições ocorrem na Libras e em outras línguas de 
sinais. Um estudo sobre esta CG na Libras é o de Monteiro (2015). 
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correspondem a determinadas categorias expressas pelo léxico das línguas naturais. Ou seja, o 

que está em discussão é o papel do léxico no modelo teórico gerativo. A Teoria Temática é que 

dá conta das propriedades de seleção e restrições que carrega um item lexical, na função de 

núcleo de um sintagma. Estas restrições são semânticas, pois, para a construção de sentido nas 

línguas naturais, é necessário que, para além de determinadas categorias que satisfaçam o 

núcleo, seu significado também desempenhe função semântica adequada.  

Metaforicamente é possível compreender uma sentença ou algo expresso em um 

sintagma como uma peça de teatro  que representa determinada história. Neste evento cada ator 

desempenha um papel. Isto significa que cada elemento de uma sentença, seja palavra ou sinal, 

desempenha uma função determinada pelo núcleo dos sintagmas, como já foi discutido. O que 

importa neste ponto da discussão é que, em outros termos, o núcleo de um sintagma atribui os 

chamados papéis temáticos, em que tema é representado pela letra grega θ. Anteriormente já 

foi utilizada a metalinguagem da teoria temática para descrever estes papéis temáticos. Na 

sentença em Libras, GOSTAR atribuiu o papel θ de agente (aquele que realiza a ação) para IX 

e o papel θ de paciente (aquele, aquilo que recebe a ação estabelecida pelo evento) para 

FUTEBOL. Portanto, o verbo GOSTAR na Libras possui dois papéis θ para atribuir. Logo, sua 

grade temática a ser satisfeita é a de dois papéis θ, um de agente e um de paciente.  

A noção de s-seleção e de Teoria Temática introduzida nos parágrafos anteriores, 

finalmente nos leva à morfologia em sua interface com a sintaxe. Apesar de haver, nesta 

dinâmica entre módulos da gramática, outros eventos importantes para a formação de uma 

sentença (cf. Mioto, 2013), o que interessa na morfossintaxe são estes traços que formam 

categorias morfológicas de palavras, como Verbo e Nome, ao satisfazer a predicação imposta 

pelo núcleo de um sintagma. Ou seja, a satisfação da grade argumental do núcleo de um 

sintagma na s-seleção de itens lexicais. 

Existem outros domínios sintáticos que, neste momento, não serão explorados na 

pesquisa. Para saber mais, como indicação de leitura na teoria gerativa, conferir Mioto et al 

(2013) e Kenedy (2016). 

Nas últimas subseções que compõem esta seção do capítulo, foram discutidas, no 

âmbito da teoria gerativa, possibilidades teóricas da morfologia que poderiam dar conta do 

fenômeno investigado na Libras. Também foi apresentado o escopo da morfossintaxe em que 

o fenômeno ocorre, até então sem descrever e detalhar as características já reveladas pelas 

pesquisas acerca da Libras até o presente momento. Para isso será dedicada a próxima seção, 
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que descreve as características da Libras reveladas na literatura atual, fruto de pesquisas 

realizadas acerca dos módulos da Morfologia e da Sintaxe. 

 

2.3 CARACTERÍSTICAS DOS MÓDULOS DA GRAMÁTICA DA LIBRAS 

 

Existem algumas pesquisas desenvolvidas à luz da abordagem teórica gerativista sobre 

a Libras no Brasil. Nesta seção serão apresentadas, a partir de uma revisão bibliográfica, 

pesquisas e publicações diversas que caracterizaram gramaticalmente a Libras nas últimas 

décadas. A importância desta seção reside no fato de que as características que serão 

apresentadas são compatíveis com a modalidade de expressão e percepção visuoespacial da 

língua de sinais. Ou seja, basicamente a sintaxe da Libras é espacial, pois a sinalização ocorre 

no espaço à frente do corpo do locutor, ao passo que alguns sinais ocorrem em contato com 

alguma parte de seu corpo. Ao mesmo tempo, o que caracteriza a fonologia é a combinação de 

aspectos corporais e da sinalização em si, como o movimento, a configuração, o local em que 

ocorre o sinal, dentre outros aspectos secundários. Já os aspectos da morfologia são revelados 

por meio de sinais não manuais, como expressões corporais, mouthing (articulação labial em 

PB da palavra ou de parte dela, que corresponde ao sinal) e outras características que serão 

apresentadas a seguir.  

 

2.3.1 Fonologia 

 

Ainda que não seja puramente um dos módulos da gramática gerativa em que está 

situado o fenômeno aqui investigado, é necessário caracterizar minimamente a fonologia da 

Libras. 

A partir dos estudos de Stokoe (1960 apud Oliveira, 2015) sobre a ASL, características 

fonológicas da ASL foram reveladas. As unidades mínimas foram denominadas parâmetros 

que, combinados, formam unidades de significado, os sinais. Stokoe classificou os parâmetros 

como Configuração de Mão (CM), Locação (L) e Movimento (M). Os parâmetros podem ser 

observados na representação do sinal BEBER, em Libras abaixo. 
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Figura 6: Parâmetros fonéticos mínimos das línguas de sinais 

 
Fonte: Quadros e Karnopp, 2004, p. 51. 

 

A L do sinal, neste exemplo, é a parte inferior da face, a CM é a letra C do quadro de 

CM que as autoras apresentam (p. 55), e o M é semicircular. Associados, estes parâmetros 

formam o sinal.  Existem também parâmetros secundários, como a orientação da mão (OM) e 

as expressões não manuais (ENM), como as expressões faciais (serão apresentadas na seção 

2.3.2, ao caracterizar morfemas faciais na ASL e na ISL).  

 

Figura 7: Orientação de mãos 

 
Fonte: Quadros e Karnopp, 2004, p. 59. 

 

Para saber mais, conferir Quadros e Karnopp (2004), Xavier (2006, 2014), Oliveira 

(2012), Araújo (2013), Sousa (2014) e Quadros (2019). 
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2.3.2 Morfologia  

 

A existência de complexa estrutura interna e de diferentes tipos de formação das 

palavras é uma propriedade típica de línguas de modalidade oral-auditiva. Apesar de a maioria 

das línguas possuir palavras complexas, muitas possuem uma morfologia muito mais complexa 

a ser desvendada do que o Inglês e o Português, por exemplo (SANDLER & LILLO-MARTIN, 

2017).  

A primeira pesquisa que elencou características fonéticas, os parâmetros mínimos da 

língua de sinais americana (ASL), de Stokoe (1960 apud QUADROS e KARNOPP, 2004) já 

demonstrou que os sinais são muito além do que simples unidades gestuais homogêneas, ao 

possuir estrutura interna. 

Mesmo que haja um alto grau de instintividade em processos de concordância nas 

línguas de sinais, como o sinal DAR em LIBRAS, em que o sinalizante direciona o sinal para 

o referente que recebe o que é dado, o aparentemente simples fato de haver uma direção já 

demonstra que há algo acrescentando informações na estrutura interna daquele sinal.  

Um dos tipos de verbo das línguas de sinais são os chamados verbos de concordância, 

pois no momento de sua produção são direcionados ao receptor de um evento. Logo, a direção 

acrescenta significado importante ao que está sendo sinalizado, satisfazendo a estrutura 

sintática. Um exemplo a ser observado é o sinal SHOW na língua de sinais de Israel (ISL). 

 

Figura 8: Concordância verbal em ISL 

 
Fonte: Sandler & Lillo-Martin, 2017, p. 381. 

 

Nestes exemplos é possível compreender que os verbos nas línguas de sinais também 

apresentam concordância sujeito-objeto para pessoa e número, de maneira simultânea, não-

concatenativa. Ou seja, as características morfofonológicas de um sinal geralmente ocorrem ao 

mesmo tempo, no momento da sinalização, ao passo que em línguas orais, as unidades que 

acrescentam significado para expressar concordância, por exemplo, geralmente fazem de 
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maneira a ir concatenando morfemas ao final da palavra, no caso de flexão, por exemplo. Em 

SHOW (figura 8), é possível observar a concordância para 2ª pessoa e 1ª pessoa do singular e 

2ª do plural, respectivamente.  

Outra característica a ser observada é de que diferentes categorias verbais participam 

na construção da concordância das línguas de sinais. Um exemplo são os verbos de 

concordância reversa, cujo movimento e direção é do objeto ao sujeito, diferente do exemplo 

anterior, como INVITE (convidar) e COPY (copiar – exemplo na figura a seguir), na ASL e na 

ISL. Outros verbos apresentam concordância espacial, denotando locações específicas ao invés 

de apenas a relação sujeito-objeto (SANDLER & LILLO-MARTIN, 2017). 

 

Figura 9: Verbo  de concordância reversa em ASL: COPY (copiar) 

  
Fonte: Handspeak.com 

Em termos sintáticos, é possível dizer que os verbos de concordância “concordam com 

os argumentos que têm função sintática de sujeito e objeto” (PIZZIO, 2011, p. 43). Conforme 

a sintaxe espacial das línguas de sinais e já exemplificado anteriormente, o início e o final da 

sinalização do verbo de concordância correspondem aos pontos de locação dos argumentos do 

verbo, ou, dos sintagmas que ocupam as posições de argumento. Em termos de mecanismos 

morfológicos que são evidenciados pelos verbos de concordância, Pizzio afirma o seguinte 

sobre eles: 

 
Um deles é a trajetória do movimento do verbo, que parte da locação do sujeito e vai 
em direção à locação do objeto e estão associados aos papéis temáticos ‘fonte’ e ‘alvo. 
O outro mecanismo é a orientação da mão, isto é, a direção para qual a palma da mão 
ou a ponta dos dedos estão viradas. Estes dois mecanismos são determinados por dois 
princípios: (1) a trajetória do movimento é determinada pelos papéis temáticos dos 
argumentos (vai da fonte em direção ao alvo) e (2) a orientação da mão é determinada 
pelos papéis sintáticos dos argumentos, sendo que a orientação da mão vai em direção 
ao objeto (2011, p. 43). 
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Isto significa que a estrutura sintática estabelecida pelo verbo é evidenciada nos verbos 

com concordância, sendo possível observar a satisfação desta estrutura nas características 

morfológicas, de concordância, elencadas pela autora. 

Há ainda as construções classificadoras, cuja combinação entre a CM, o M e a L, a 

depender dos movimentos, designam formas para sinais que não foram gramaticalizados nas 

línguas de sinais. As diferenças das construções classificadoras para os sinais como sendo itens 

lexicais da língua, de acordo com Sandler & Lillo-Martin (2017), é a de que cada um dos 

parâmetros, neste caso, agrega um significado na construção semântica para classificar o que é 

pretendido na sinalização. Ou seja, nestas construções cada parâmetro seria como um morfema.  

 

Figura 10: Classificadores em ASL 

 
Fonte: Sandler & Lillo-Martin, 2017, p. 381. 

 

O exemplo (a), da figura acima, é uma classificação para “Um copo está próximo a 

um papel”, (b) representa “veículo de duas rodas passando por veículo de quatro rodas”, 

enquanto (c) “CARRO” é uma representação simples, face às duas primeiras. (a) e (b) são 

exemplos de complexas representações morfológicas em línguas de sinais. Em (b) e (c) ocorrem 

duas formas fonéticas semelhantes, mesma CM nas duas mãos para cada classificador, mas em 

(b) a direção oposta das mãos indica que duas entidades estão envolvidas no evento 

representado na estrutura classificadora, bem como o movimento de subida e descida dos carros 

envolvidos na ação. Ou seja, os classificadores aparentemente não são simples representações 

de eventos do mundo, tão pouco pantomima, mas são estruturas complexas, capazes de 

predicar, ao serem estruturas morfológicas que incorporam características verbais, nominais, 

lexicais, assim como nas línguas orais (p. 382). 

Os verbos de concordância e as construções classificadoras apresentadas exemplificam 

muito bem a morfologia simultânea das línguas de sinais. Além desta característica morfológica 

de adequar elementos gramaticais a outros, na concordância, as línguas de sinais se diferenciam 

das orais em outros processos morfológicos. Uma das diferenças mais produtivas do tipo de 
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morfologia das línguas de sinais para a das línguas orais é o processo de formação de palavras, 

que é, em grande parte, não-concatenativa (simultânea). 

Sandler e Lillo-Martin (2006), ao caracterizarem processos derivacionais em línguas 

de sinais, abordam um dos primeiros estudos de Supalla e Newport (1978) sobre a derivação de 

nomes a partir de verbos na ASL. Neste estudo com pares de substantivos e verbos, os autores 

observaram que a reduplicação (repetição com alguma mudança no movimento, um 

encurtamento, por exemplo, como em SIT > CHAIR, abaixo) no parâmetro movimento de 

sinais que correspondiam a verbos os derivaria em substantivos / nomes, assim formando um 

novo sinal de diferente categoria lexical. Os verbos analisados no estudo designam um evento, 

uma atividade como sentar em (a), na figura 11 e passar roupa em (b). Os substantivos 

derivados são concretos e semanticamente relacionados à atividade. 

 

Figura 11: Derivação em línguas de sinais como ASL e ISL 

 
Fonte: Sandler e Lillo-Martin, 2006. 

 

Outro processo de formação de palavras não muito comum nas línguas de sinais são 

os processos concatenativos em línguas como a ASL e a ISL, em que o afixo de negação é 

sequencialmente anexado ao verbo, conforme explicam Sandler e Lillo-Martin (2006), com os 

sinais da ASL (a) SEE (VER); (b) Palavra Independente: NONE-AT-ALL (absolutamente 

nada); (c) Forma Afixada: SEE-ZERO, ‘not see at all’ (NÃO VER ABSOLUTAMENTE 

NADA). 
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Figura 12: Representação de sinais com processo de concatenação em ASL 

 
Fonte: Sandler e Lillo-Martin, 2006. 

 

Nos exemplos apresentados é o sufixo que está sendo acrescido ao sinal como um 

morfema de negação para dar esta conotação ao sinal. Os processos concatenativos, sequenciais 

de formação de palavra nas línguas de sinais correspondem a cada língua, pois podem 

representar um estágio da língua, motivo pelo qual não é muito produtivo. 

Outro tipo de morfema descrito diz respeito a expressões faciais que correspondem a 

certos tipos de enunciados, como perguntas, ou a itens lexicais. 

Expressões faciais da parte superior do rosto, além de corresponderem a tipos de 

sentenças, dão entonação enquanto as expressões da parte inferior do rosto, mais 

especificamente na boca, correspondem a itens lexicais. Esse tipo de morfema na boca, também 

conhecido por mouthing, além de ser uma configuração que expressa algum ruído, som, também 

pode ser a pronunciação, a articulação oral parcial da palavra na língua do país correspondente 

(inglês, por exemplo). Em (a) AINDA-NÃO, (b) LEGAL e (c) PERIGOSO, na figura 13 é 

possível observar o morfema boca na ASL e na ISL. 
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Figura 13: Expressões faciais em ASL e ISL 

 
Fonte: Sandler e Lillo-Martin, 2006. 

 

Ainda em relação ao mouthing (morfema boca), as autoras afirmam que existem, em 

línguas como a ISL, marcadores adverbiais articulados pela boca. 

 

Figura 14: Mouthing em ASL e ISL 

 
Fonte: Sandler e Lillo-Martin, 2006. 

 

Apesar de os exemplos na figura 14 não apresentarem articulações de boca que 

designam o mesmo significado, Sandler e Lillo-Martin (2006) afirmam que existem diferentes 

articulações entre ASL e ISL para designar a mesma coisa. 

É importante ressaltar que, nesta investigação, o tipo de mouthing que será observado 

é o que corresponder a uma articulação-boca (pronúncia labial de uma palavra de língua oral-

auditiva) parcial ou completa de palavras do português. As articulações que correspondem a 

sons e outras características, como as descritas nos parágrafos anteriores, não serão 

consideradas para dar conta do objetivo específico que foca nisso. 
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Esta seção apresentou um panorama geral de características morfológicas das línguas 

de sinais. Nas próximas seções, a partir de pesquisas já realizadas no Brasil, serão descritas as 

características morfossintáticas da Libras, semelhantes a outras línguas de sinais, no que diz 

respeito à morfologia, característica comum a essa modalidade de línguas, mas com aspectos 

peculiares e únicos.  

 

2.3.2.1 Morfologia da Libras 

 

Em 1995, Ferreira-Brito, em publicação sobre características gramaticais da Libras, já 

abordou aspectos morfológicos, com atenção maior voltada aos níveis fonético-fonológico e 

sintático. Uma das primeiras pesquisas a investigar e propor a descrição de características 

morfológicas foi a de Felipe (1998). O objetivo de sua tese era estabelecer uma classificação 

para os verbos da língua a partir de sua flexão. Para isso, Felipe focou no verbo como sendo 

item lexical em que podem ser agregadas outras informações, que realizam concordância à sua 

raiz ou seriam satélites. Para obtenção destes dados eliciou a sinalização de pessoas do Rio de 

Janeiro. Foi necessário, de acordo com a autora, pensar na tipologia da língua investigada, em 

suas categorias gramaticais para então propor uma classificação dos verbos. 

No que diz respeito à tipologia da Libras, Felipe a caracteriza como língua flexional a 

partir dos seguintes aspectos: processos de formação de palavras e categorias gramaticais.  É 

flexional, pois, para a autora, o verbo estabelece concordância com pessoa do discurso, gênero 

e local, bem como existem verbos que não estabelecem concordância. Ela observou e 

estabeleceu estas classificações a partir do que chama de frames temáticos dos verbos, que seria 

sua grade argumental. Assim, o verbo estabelece a necessidade de seleção de outras categorias 

para realizar a descrição do evento posto pelo verbo por meio das relações morfológicas, 

sintáticas e semânticas que devem ser satisfeitas. Portanto, a tese de Felipe, ainda que não 

conclusiva, resultou em uma primeira proposta de classificação verbal da Libras, além de 

demonstrar características que possam classificar tipologicamente a língua.  

Em 2004, Quadros e Karnopp, em seu já mencionado livro, dedicaram um capítulo a 

descrever aspectos da morfologia da Libras a partir de estudos de outras línguas de sinais, como 

a ASL. As autoras definem a morfologia das línguas de sinais como o estudo da estrutura interna 

dos sinais assim como das regras que o formam.  

No que tange ao processo de flexão, relacionados aos verbos de concordância, Quadros 

e Karnopp (2004) afirmam que na Libras a flexão pode ser de pessoa, número, grau (menor, 
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mais próximo, muito, etc.) e aspecto (distributivo e temporal). Como já discutido na subseção 

anterior sobre as línguas de sinais em geral, para os verbos de concordância e ocorrência da 

flexão, são estabelecidos pontos no espaço que, no caso de uma sentença, correspondem aos 

argumentos do verbo. Estes espaços, de acordo com as autoras, são a deixis, a apontação para 

os pontos estabelecidos para determinados referentes no espaço de sinalização. 

 

Figura 15: Referentes dêiticos 

 
Fonte: Quadros e Karnopp, 2004, p. 107. 

 

No exemplo anterior, com o verbo ENTREGAR, é possível notar os referentes dêiticos 

estabelecidos no espaço à frente do sinalizante. Neste caso os referentes são 3ª pessoa do 

discurso, pois não há movimento saindo da locação do sinalizante, denotando que este não está 

envolvido no evento descrito pelo verbo. Em outras palavras, uma terceira pessoa entrega algo 

para outra. 

A discussão sobre flexão leva à outra que ainda não é consenso: os tipos de verbos na 

Libras. Quadros e Karnopp seguem a primeira proposta de classificação de verbos para as 

línguas de sinais, a de Padden (1983, 1988 apud Pizzio, 2011). Em uma versão mais recente, 

Quadros (2019) propõe a seguinte classificação: 
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a) Verbos simples – um conjunto de verbos  que não apresenta marcas de concordância 
[número e pessoa], embora possa ter marcações aspectuais e marcações locativas 
(p.85) 

 
 
 
 

Figura 16: Verbos simples 

 
 

 
 
 
 

b) Verbos com concordância – um conjunto de verbos que apresenta marca de 
concordância por meio do movimento direcional aplicado ao verbo (locativo, número 
e pessoa) (p. 85, 86). 

 
 

 
 

Figura 17: Verbos com concordância 
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Assim como em outras línguas de sinais, na Libras a direcionalidade e a orientação da 

mão dos verbos com concordância estão respectivamente associadas às relações semânticas 

(fonte/alvo) e à sintaxe. Outro tipo de verbo que Quadros e Karnopp (2004) mencionam são os 

verbos manuais, que “envolvem as mãos segurando objeto” (p. 136). Estes verbos poderiam 

atuar como uma subespecificação, pois podem ser associados a verbos de concordância e 

construções classificadoras.  

Ao caracterizar classificadores Quadros (2019) os dividem em três tipos: (a) de 

tamanho e forma; (b) de entidade; e (c) de manipulação. É possível afirmar que estas 

subespecificações dizem respeito à natureza semântica das construções. Isto significa que, todo 

sinal que de algum modo incorpora algum aspecto do evento que está envolvido pode sofrer 

alterações fonológicas para a construção do significado. 
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Figura 18: Tipos de classificadores na Libras 
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Fonte: Quadros (2019, p. 67-69) 
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Ou seja, é possível subespecificar sinais em: i) simples – que não incorporam evento, 

ação, objeto; e ii) manuais - que podem incorporar evento, ação, objeto. Aparentemente esta 

subespecificação pode interferir no movimento de nomes e verbos. 

Existem também as construções verbais classificadoras que, como em outras línguas 

de sinais (ASL, ISL), incorporam a ação designada. Quadros (2019) chama estas construções 

classificadoras de DV (descrições visuais), pois não se trata de sinais gramaticalizados, mas 

restringidos por regras da própria língua para expressar uma atividade, um cenário, etc. 

 

Figura 19: Exemplo de classificadores DV em Libras 

 
Fonte: Quadros (2019, p. 71). 

 

 Pesquisas como a de Rodero-Takahira (2015) foram dedicadas a discutir estas 

construções verbais na Libras. A autora descreveu, no âmbito da morfologia distribuída, 

caraterísticas de classificadores compostos na Libras. 

Inicialmente, com base na proposta de Supalla e Newport (1978 apud Quadros e 

Karnopp, 2004), pensava-se que em Libras, a derivação consistia na criação de nomes a partir 

de verbos com uma mudança de movimento. “O movimento dos nomes repete e encurta o 

movimento dos verbos” (p. 97). 
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Figura 20: Derivação na Libras 

 
Fonte: Quadros e Karnopp, 2004, p.98. 

 

Neste exemplo apresentado pelas autoras, é possível observar a criação de um sinal a 

partir de um já existente. PENTEAR consiste na combinação de CM, L e um M único, PENTE 

muda apenas a repetição do movimento, de forma mais curta. Ao observar dados da Libras, 

Pizzio (2011), se propôs a investigar o processo de derivação e criação de nomes, também 

conhecido como nominalização, com uma metodologia de eliciação do fenômeno. Sua pesquisa 

demonstrou uma falta de regularidade neste processo para a Libras, isto é, que a repetição do 

parâmetro não é um padrão na criação de nomes a partir de verbos nesta língua e não pode ser 

associados a determinadas categorias de palavras. Para se certificar dos resultados, a autora 

ainda comparou seus dados com uma busca dos pares em dicionários. 

Considerando a improdutividade da mudança de categorias com base apenas 

morfológica, na mudança do movimento, Lima (2012), à luz da perspectiva teórica cognitiva 

funcional, também investigou propriedades morfológicas que permitiriam distinguir nomes de 

verbos da Libras, com foco nas propriedades semânticas das classes a partir de aspectos 

cognitivos e comunicativos. Chaibue (2013), na mesma perspectiva teórica, questionou o 

universal absoluto de distinção destas categorias de palavras, também demonstrando 

inconsistências na discriminação de nomes e verbos da Libras, no nível pragmático de análise 

linguística. Em ambas pesquisas, os dados que subsidiaram o estudo são de produção 

espontânea. Pagy (2012), realizou um estudo mais geral, voltado ao processo de reduplicação 

na Libras. Sua investigação, com base em vídeo aulas do Letras Libras, pólo UNB, revelou que 

o fenômeno pode ser associado a funções flexionais e derivacionais na língua, no sentido de 

desempenhar funções discursivas por meio da flexão e agindo na formação do léxico. Ferreira 

(2013), obtendo dados de maneira eliciada, desenvolveu um estudo sobre verbos manuais da 
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Libras, em perspectiva gerativa, no qual conclui que os verbos são formados pelo processo 

derivacional para atender função sintática. Em relação a Pizzio, Lima e Chaibue, os resultados 

de Pagy e Ferreira são distintos, já que o parâmetro movimento, na Libras, não têm apresentado 

regularidade na distinção das classes estudadas por estes trabalhos. 

Outro processo de criação de palavras é a composição. Ele consiste basicamente na 

combinação de duas bases lexicais para formação de uma terceira. Um exemplo é o sinal 

ESCOLA, resultado da combinação entre os sinais CASA+ESTUDAR. 

 

Figura 21: Composição na Libras 

 
Fonte: Quadros e Karnopp, 2004, p. 103. 

 

É interessante observar, neste exemplo, que há uma sequência para boa formação do 

sinal, em termos de significado. Em relação ao processo, cabe registrar que os sinais mantêm 

algumas características. Os sinais que compõem o sinal na figura 21 por exemplo, geralmente 

possuem dois contatos para realização do sinal de origem. Para a formação de ESCOLA 

permanece apenas um dos contatos e a eliminação do parâmetro M de CASA (QUADROS E 

KARNOPP, 2004). 

Ainda em relação a compostos na Libras, Sell e Silva (2011) apontam evidências de 

semelhanças e peculiaridades entre os processos composicionais do PB e da Libras. Aparentes 

semelhanças no que diz respeito à ordem composicional [V+N] e peculiaridades como em 

SABER^ESTUDAR(acreditar) [V+V] que pode ser evidência de um processo de 

gramaticalização na Libras ao invés de uma idiossincrasia em si. Deste modo, as autoras 

demonstram um campo a ser investigado no que diz respeito ao processo de formação de 

palavras composição. 

Outro tipo de criação de sinal muito produtivo na Libras é a incorporação de numeral. 

Este processo revela os chamados morfemas presos, na Libras, definido pelas autoras como 

“unidades mínimas com significado que não ocorrem isoladamente” (p. 106). Para designar 
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meses, por exemplo, o que muda são os numerais, enquanto o restante do sinal permanece o 

mesmo. O sinal possui duas partes com significado: a que designa quantidade (1, 2, 3, ...) e a 

que caracteriza o sinal (CM, L, M), isto é, o sinal possui dois morfemas presos, pois, caso 

ocorram separados não constituiriam unidade de significado, um sinal. 

 

Figura 22: Incorporação de numeral 

 

Fonte: Quadros e Karnopp, 2004, p. 107. 

 

A incorporação de negação é outro tipo de criação de sinais a partir de morfemas 

apresentado por Quadros e Karnopp (2004). Neste processo, o sinal a designar negação sofre 

alteração em um de seus parâmetros, geralmente o movimento, conforme pode ser observado a 

seguir. 

Figura 23: Incorporação de negação 

 
Fonte: Quadros e Karnopp, 2004, p. 111. 
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No exemplo anterior, figura 23, é possível observar que a expressão facial também 

pode atuar como um morfema, pois ela é alterada.  

Já Pego (2013), realizou estudo sobre o morfema boca, no escopo da morfologia 

lexical. Sua pesquisa buscou demonstrar que esse tipo de expressão não manual (ENM), 

desempenha importante papel na construção do significado na língua.  

 

Figura 24: Morfema boca (mouthing) 

 
Fonte: Pego, 2013, p. 69. 

 

Neste exemplo o morfema boca em th10 denota e acrescenta significado de desleixo ao 

sinal ESCREVER. Cabe ressaltar que esse exemplo não caracteriza o tipo de morfema boca 

que é de interesse desta pesquisa. O que está em análise aqui são articulações-boca parciais ou 

completas de palavras do português. 

 Não diferente das línguas orais, no sentido de que é algo comum a todas as línguas, a 

Libras também apresenta empréstimos linguísticos. Estes itens “estrangeiros” podem ser 

representados por soletração manual via alfabeto manual, podendo inclusive ser incorporado à 

Libras, como o sinal N-U-N-C-A. A soletração passa a ser um item lexical da língua ao perder 

características para designar a mesma coisa, como NUNCA que na Libras pode ocorrer como 

NUN ou N-U-N. 

 

 
10 Nesta configuração articulatória da boca, a língua está entre os dentes superiores e inferiores, como na figura 
24. 
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Figura 25: Sinal de soletração manual 

 
Fonte: Quadros e Karnopp, 2004, p. 89. 

 

Existe ainda outro processo de formação de palavras, na Libras, chamado de 

aglomeração (OLIVEIRA, 2015). Ele é intermediário entre a derivação e a composição, pois 

não atende aos critérios de formação destes processos. Neste caso, o processo seleciona 

características, chamadas pela autora de “formantes querêmicos” (p. 277) de dois sinais, uma 

em cada mão, para criar um terceiro, como em LETRAS-LIBRAS, a seguir, que usa uma mão 

com configuração do sinal LETRAS e outra mão com outra configuração e movimento, no caso 

de LIBRAS, mas com alterações no movimento em comparação ao sinal original, ou seja, não 

são mantidas todas as características do sinal LIBRAS, há alterações, por isso o processo não 

pode ser chamado de composição.  

 

Figura 26: Sinal LETRAS-LIBRAS 

 
Fonte: Oliveira, 2015, p. 189. 

 

Desta forma, para ser um sinal formado pelo processo de aglomeração, ele precisa ter 

características formantes de outros sinais, ser realizado com duas mãos e distinguir-se dos 

processos de criação de palavras anteriormente mencionados. 

Na revisão bibliográfica que caracteriza os aspectos gramaticais da Libras, é possível 

observar um caráter lexicalista presente na maioria das pesquisas, que talvez não esteja dando 

conta de explicar as irregularidades encontradas. Talvez este seja um indicativo de que outro 
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modelo, como o da morfologia distribuída, possa ser adotado para analisar este fenômeno. A 

próxima subseção apresenta aspectos sintáticos da Libras que importam à esta investigação. 

 

2.3.3 Sintaxe  

 

Uma das primeiras pesquisas sobre aspetos sintáticos da Libras foi a de Felipe (1988), 

sobre a estrutura frasal da língua. Quadros (1999), em sua tese, apresentou uma visão geral da 

arquitetura da sentença em Libras, sendo essa SVO (JOAO GOSTAR FUTEBOL), influenciada 

pelo tipo de verbo (classificação inicial de Padden, 1983, 1988). Ainda assim existem outras 

ordens que remetem a outras construções expressas na língua, como tópico e foco, de acordo 

com o que foi apresentado por Quadros e Karnopp (2004). 

 

Figura 27: Ordem das sentenças na Libras 

 
Fonte: Quadros e Karnopp, 2004, p. 156. 

 

Pizzio et al (2008) sintetizam o que cada ordem de sentença pode denotar. Ainda no 

que diz respeito a ordem SVO, deve se ressaltar que nela pode ocorrer omissão do sujeito e do 

objeto em que o predicador é um verbo com concordância (aENTREGARb)11. A construção 

OSV remete ao fenômeno da topicalização na Libras <FUTEBOL>top JOAO GOSTAR. As 

construções SOV e VOS, em que pode ocorrer foco (COMPRAR CARRO <JOAO>foco) 

apenas são gramaticais caso apresentem alguma marcação especial, exigindo concordância e 

marcação não manual (expressão facial). A SOV é a ordem da sentença em que ocorre o Foco, 

em que pode ser estruturada por verbos manuais (JOAO CASA <PINTAR-ROLO>cl) e em que 

pode ocorrer flexão de aspecto (MARIA FILHO <CUIDAR>asp[ininterrupto]). 

Descritas as possíveis ordens da sentença, cabe esclarecer que as ENM, mais 

especificamente as expressões faciais e os movimentos de cabeça, desempenham papel 

 
11 ‘a’ e ‘b’, neste exemplo, remetem aos referentes envolvidos no evento expresso pelo verbo, enquanto 3ª pessoas do 
discurso. Esta é uma convenção usada no sistema de notação de sinais, apresentado, por exemplo, em Quadros e Karnopp 
(2004). <XXX>top, remete a tópico; <XXX>cl, remete a classificador; <XXX>foco, remete a foco; <XXX>asp, remete 
a aspecto. 
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determinante para os tipos de sentença. Para as interrogativas, uma pequena elevação da cabeça 

aliada ao franzir de testa, ou um abaixamento da cabeça aliado à elevação das sobrancelhas. 

Para as topicalizadas, elevação nas sobrancelhas. Nas negativas, movimentos de cabeça 

denotando negação, com mudança na expressão facial. 

 

Figura 28: Exemplo de ENM 

 
Fonte: Quadros (2019, p. 98) 

 

Ainda neste material, Pizzio et al (2008) elencaram os tipos da sentença em Libras a 

ser afirmativas, negativas, interrogativas, condicionais, relativas, com tópico e com foco. 

Quadros e Karnopp (2004), considerando sua proposta de tipos de verbos, 

apresentaram duas estruturas básicas da sentença da Libras: uma para verbos simples e outra 

para verbos com concordância. 

 

Figura 29: Estrutura da sentença com verbos simples (sem concordância) 

 
Fonte: Quadros e Karnopp (2004, p. 169). 
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É possível observar uma assimetria entre as construções, já que algumas construções 

com concordância na Libras necessitam de auxiliares, de maneira similar à língua inglesa. Por 

conta disso, ocorrem diferentes projeções na arquitetura da sentença, para acomodar os 

auxiliares ao longo dos processos de flexão (QUADROS E KARNOPP, 2004). 

 

Figura 30: Estrutura da sentença com verbos com concordância 

 
Fonte: Quadro e Karnopp (2004, p. 170). 

 

Os sintagmas, sendo constituintes da sentença, ou, em outras palavras, as unidades 

sintáticas (US), podem ter início e fim associados a um piscar de olhos, ao descansar de braços 

ou à trajetória de movimentos que denotam a concordância do verbo com seus argumentos, na 

Libras. Nesta pesquisa, esse será o escopo de investigação que, inclusive, serve de base, de 

acordo com estas características, para delimitação do que será coletado para análise. 

Por fim, dentre outras pesquisas dedicadas a investigar aspectos no nível sintático da 

Libras, há Araújo (2013), que propôs estudar a posição do sujeito; Silva (2013), que realizou 

análise de unidades sintáticas como NPs (sintagma nominal) e DPs (sintagma determinante) e 

revelou que características como o movimento de corpo pode ser altamente associadas à 

determinação, apresentando, inclusive, artigos nesta estrutura e que os resultados, apesar de 

carecerem de maior investigação, apontam para que D (determinante) não seja obrigatório na 

Libras. Ainda em 2013, Viegas realizou estudo com caráter de revisão bibliográfica, a fim de 

mapear características sintáticas da Libras, como estruturas agramaticais. Miranda (2014) 

estudou a voz passiva na Libras por meio da topicalização, obtendo, como um dos resultados, 
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a falta de estrutura que possa ser associada à voz passiva na Libras. Andrade (2015) descreveu 

a causatividade em Libras. Mais recentemente, Royer (2019), a partir de dados de produção 

espontânea da Libras, observou que a ordem de constituintes SVO aparentemente também é a 

canônica na Libras. 

Em suma, nesta subseção, após o exposto ao longo do capítulo, é possível compreender 

que, assim como em outras línguas naturais, verbos costumam estabelecer a estrutura básica 

das sentenças em Libras. Ou seja, as sentenças em Libras representam o produto da 

computação, com as operações de núcleo funcional realizadas. Deste produto será depreendido 

o que corresponder ao núcleo lexical, antes de ocorrerem operações de movimento, de 

atribuição de caso. Um bom exemplo é o das sentenças com verbo de concordância, já que o 

início e o final da sinalização do verbo de concordância correspondem aos pontos de locação 

dos argumentos do verbo, ou, dos sintagmas que ocupam as posições de argumento.  

 

2.4 CONSIDERAÇÕES FINAIS DO CAPÍTULO 

 

Neste capítulo, foi apresentada uma revisão teórica dos princípios do gerativismo e de 

seus modelos teóricos resultantes de 60 anos de pesquisas neste âmbito, a fim de demonstrar a 

adequação da teoria aos objetivos desta investigação. Também foram apresentadas 

características das línguas de sinais (SANDLER E LILLO-MARTIN, 2006, 2017) e aspectos 

linguísticos da Libras, com base em pesquisas realizadas sobre as línguas que estão relacionadas 

ao tema de interesse desta pesquisa. 
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3  METODOLOGIA 
 

O presente capítulo caracteriza a pesquisa no que diz respeito à sua metodologia. Há 

uma breve caracterização da fonte de dados que permitiu a constituição do corpus. São descritas 

as etapas de realização da pesquisa bem como critérios elaborados para seleção de sinais, devido 

à natureza empírica do corpus. Há um breve resumo da quantidade de dados que constituiu o 

corpus da pesquisa, bem como critérios e convenções para seleção e análise destes. 

 

3.1 CARÁTER DA PESQUISA 

A presente pesquisa é de caráter qualiquantitativo, ao adotar sugestão de Pizzio (2011) 

de observar itens dos pares de sua amostra por meio de fala espontânea, foram investigados 

dados públicos e naturais (LEITE, 2008), por meio de análise de corpus. Em termos de análise 

quantitativa, esta ocorre inevitavelmente por conta da constituição do corpus via coleta de 

dados, que resultou em indicadores numéricos que denotam a regularidade ou a irregularidade 

na reduplicação associada a alguma categoria gramatical. Em outras palavras, a quantidade de 

ocorrências de reduplicação associada à categoria gramatical substantivo, ou à falta de 

reduplicação associadas à categoria gramatical verbo, indicam se há similaridade no fenômeno 

em relação à ASL ou se há distinção por conta da falta de diferença entre os fenômenos, 

conforme evidenciado por Pizzio (2011). A análise qualitativa ocorre por conta da descrição e 

da explicação de como ocorrem algumas características morfológicas na estrutura argumental 

de um verbo, no escopo da unidade sintática. Por fim, os dados desta análise são relacionados 

com os de outras pesquisas que também investigaram a generalização em questão. 

Com base no que é dito no parágrafo anterior é possível perceber que esta pesquisa 

tem natureza descritiva, pois os resultados estão caracterizando fenômenos inerentes à língua 

investigada por meio de método de análise e seleção descritiva de dados, obtidos de 24 (vinte e 

quatro) informantes. 

 

3.2 A BASE DE OBTENÇÃO DE DADOS 

 

 O projeto Corpus de Libras atende aos requisitos desta investigação. Ele é uma 

parceria CAPES, CNPQ, IPHAN e Hiperlab, para o desenvolvimento de banco de dados que 

proporcione material para pesquisa com dados e metadados da Libras “que se situa no contexto 

do Inventário Nacional da Diversidade Linguística (INDL) que foi instituído pelo decreto 
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presidencial 7387/10 como um instrumento de identificação, reconhecimento, valorização e 

promoção das línguas faladas no Brasil” (Quadros et al, 2018) e é a fonte de coleta dos dados 

para constituição do corpus da presente investigação.  

Optou-se por utilizá-lo como instrumento de obtenção dos dados para a pesquisa, 

considerando que este dispõe de registros da língua em domínio público no seu repositório, em 

que há a disposição os registros em Libras de surdos coletados de diversas maneiras, inclusive, 

de surdos fluentes que se expressam de maneira natural, sem que se preocupem com a 

organização da fala, ou seja, há dados produzidos de maneira espontânea12.  

Por se tratar de iniciativa que visou documentar amplamente a Libras e disponibilizar 

este material para a comunidade surda e científica, o projeto segue diretrizes do Comitê de Ética 

competente. Isto significa que os registros já são liberados, com termo de consentimento dos 

participantes, à equipe do Corpus de Libras, para utilização em pesquisas.  

Além de aproveitar o momento tecnológico propício para a documentação das línguas 

de sinais, compatível com sua modalidade, acrescenta-se que o projeto atende às necessidades 

desta pesquisa por dispor de sistematização no registro e manipulação de dados da Libras no 

Brasil, com um manual de transcrição, convenção adotada nacionalmente no registro da Libras, 

que será seguida nesta pesquisa.  

Em relação ao sistema de notação de sinais, na presente investigação, com o intuito de 

manter-se fiel ao consolidado trabalho da equipe do Corpus de Libras, foi decidido seguir o 

Manual de Transcrição do Corpus de Libras13. Para representar um sinal serão utilizadas glosas 

dentro das trilhas de transcrição. 

 

Tabela 2: Fragmento do quadro síntese do Manual de Transcrição do Inventário de Libras – 

versão 03/03/2015 

Item Convenção Exemplo  

Glosas na 

Língua de 

Sinais 

Letras maiúsculas; glosas com 

mais de uma palavra devem ser 

ligadas com hífen 

COELHO 

NÃO-TER 

 
12 Espontâneo, no contexto do projeto Corpus da Libras, é referente a tudo que é dito sem roteiro ou eliciação, não 
sofre nenhum tipo de interferência de entrevistador, em que os sinalizantes não monitoram suas falas, como ao 
olhar para as câmeras, por exemplo. 
13 Para mais detalhes das convenções de transcrição do projeto, acessar o Manual de Transcrição do Inventário de 
Libras – versão 03/03/2015, disponível do site do projeto: http://www.corpuslibras.ufsc.br. 
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Sinais D 

Sinais E 

Trilhas de anotação dos sinais, 

Sinais D para os sinais que 

utilizam a mão direita e Sinais 

E para os sinais que utilizam a 

mão esquerda. Quando o sinal 

for realizado com as duas mãos, 

colocar o ID nas duas trilhas 

compartilhando o mesmo 

tempo. 

 

 

Ao fragmento do quadro deve-se acrescentar que o número antes de cada trilha de 

transcrição, por exemplo 1SinaisX, refere-se à um dos sinalizantes, neste caso ao da esquerda 

do vídeo, enquanto 2SinaisX, ao outro sinalizante, à direita do vídeo. 

Uma das decisões metodológicas do projeto apresentadas por Quadros (2017), é o uso do 

ELAN para a transcrição dos dados. O software permite o detalhamento na produção das 

transcrições e criação de dados para posterior análise, adequado à língua de sinais e que 

combina o vídeo com as transcrições (Quadros e Pizzio, 2007), além de ser gratuito. 

Esta pesquisa já é beneficiada com as transcrições básicas realizadas pela equipe de 

transcritores do projeto Corpus de Libras ao longo dos últimos anos. Abaixo é possível observar 

as trilhas de transcrição disponíveis com os vídeos do corpus: 

 

 

Tabela 3: Trilhas básicas de transcrição do Corpus da Libras 

 

Primeiro Sinalizante  
 

Segundo Sinalizante  
 

1SinaisD  

1SinaisE  

1Tradução  

1Comentários transcrição  

1Comentários tradução  
 

2SinaisD  

2SinaisE  

2Tradução  

2Comentários transcrição  

2Comentários tradução  
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Figura 31: Trilhas de Transcrição no ELAN 

 
 

Ao tratar das decisões para transcrição básica do Corpus da Libras, Quadros (2017, p. 

19) afirma que “para evitar o problema de definição de sentença na Libras”, optou-se por não 

transcrever características morfológicas da língua. Assim, atendendo aos objetivos desta 

pesquisa, as seguintes trilhas de transcrição foram adicionadas por meio do software ELAN. 

 

Tabela 4: Trilhas criadas para a pesquisa 

Primeiro sinalizante Segundo sinalizante 

1Unidade Sintática  

1Categoria Gramatical 

1Tipo de Movimento  

1Mouthing 

1 Tipo de Mouthing 
 

2 Unidade Sintática  

2 Categoria Gramatical 

2Tipo de Movimento 

 

2Mouthing 

2 Tipo de Mouthing 
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Nestas trilhas, foi utilizado o vocabulário controlado com os seguintes valores, para 

serem possibilidades de descrição de características da Libras em cada trilha: 
 

Tabela 5: Vocabulário controlado para cada trilha 

Trilha Entrada 
 

XUnidade 

Sintática14  

 
 

Declarativa 

Pergunta/Qu 

Sintagma Nominal 

XCategoria Gramatical 

 

Verbo 

Nome 

XTipo de Movimento  

 

1 longo 

2 curtos  

1 toque 

2 toques 

XMouthing Quando houver, a ser descrito 

conforme o surdo oralizar. Ex.: 

telefo para TELEFONE; 

Quando não houver será utilizado o 

sinal de morfema zero: ø 

XTipo de Mouthing Gramatical 

Não gramatical 

 

Em termos de convenção para construção da análise, nesta pesquisa optou-se por 

utilizar o termo sinalizante para se referir a falante, para que a nomenclatura esteja de acordo 

com a modalidade de língua investigada. Em outras palavras, na perspectiva desta investigação, 

não faz sentido denominar os usuários da Libras de falantes sendo que estes sinalizam ao 

produzir enunciados na respectiva língua, diferentemente de usuários de línguas de modalidade 

oral-auditiva. Esta é uma das escolhas metodológicas do autor. Para outras pesquisas, pode ser 

que o termo falantes seja adequado ao contexto, ainda que tenham alguma língua de sinais como 

objeto de estudo. 

 
14 As entradas de valores do vocabulário para estas trilhas foram descritas conforme as Unidades Sintáticas encontradas, 
sendo que podem ocorrer outras. 
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Na figura 31, é possível observar que o Corpus de Libras realizou coleta em vídeo de 

diversos ângulos, o que é benéfico para o estudo de uma língua de sinais e permite observar 

aspectos, como o olhar e sua direção, que podem não parecer tão claros em vídeo caso o vídeo 

tenha sido feito em apenas um ângulo. 

 

3.3 CONSTITUIÇÃO DO CORPUS DA PESQUISA 

No que diz respeito à seleção de dados para elaboração do corpus desta pesquisa, em 

um primeiro momento, foi realizada uma análise dos vídeos do acervo do projeto a fim de 

verificar se é possível obter os vídeos que atendam às necessidades deste estudo, no que diz 

respeito à produção dos pares previamente elencados por Pizzio (2011).  

A partir de então a busca inicial de dados foi exploratória, ou seja, vídeos foram sendo 

assistidos para encontrar sinais dos pares ou novos pares sem o uso de ferramenta de busca 

FastSearch. Para isto, foram analisados vídeos de um dos projetos que constituem o Corpus da 

Libras, o Inventário da Libras. Neste projeto houve uma diversidade de gêneros e temas de 

produção da língua que estão explícitos na sua classificação por categorias: Entrevista, Copa 

2014, Escola Surdo Ouvinte, Manifestação, Tecnologia, Trânsito, Associação de Surdos, 

Conversação Livre, Narrativas (com subclassificação - 1ª pessoa, 2ª pessoa, 1ª pessoa gibi, 2ª 

pessoa gibi), Alimentos, Calendário, Cores, Estados, Família, Frutas, Legumes, Profissional.  

Das categorias apresentadas, os vídeos que aparentaram demonstrar produção de 

forma espontânea e foram selecionados para a constituição da amostra inicial foram: 

Conversação Livre, Conversação sobre Tecnologia e Entrevista. 

 Nos dois primeiros, de gênero conversa, o nome da categoria era o tema da conversa 

entre dois sinalizantes (Livre e Tecnologia), sem roteiro ou eliciação de qualquer espécie, 

apenas dois usuários nativos da Libras sinalizando e conversando naturalmente. É interessante 

registrar que alguns vídeos, ainda que de categorias de produção livre, tiveram de ser 

descartados durante a coleta, pois os sinalizantes aparentavam monitorar suas produções diante 

das câmeras, sempre olhando para estas ao invés de para o outro sinalizante. 

Já nos vídeos do terceiro gênero/tema selecionado, Entrevista, alguns cuidados tiveram 

de ser tomados, também no que diz respeito ao monitoramento no momento da sinalização. O 

vídeo foi constituído de um entrevistador surdo e sinalizante nativo da Libras e de um 

entrevistado surdo, também sinalizante nativo. Foi possível observar que, por vezes, alguns 

sinais eram produzidos a depender do entrevistador. Em outras palavras, foi possível observar 
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monitoramento da sinalização em respostas imediatas. Portanto, foram selecionadas USs de 

momentos da entrevista em que o sinalizante demonstrou estar mais envolvido 

emocionalmente, o que, segundo Labov (1972), revela o vernáculo, o falar espontâneo do 

entrevistado. Isto significa que da entrevista foram selecionadas USs apenas com sinalizações 

do entrevistador da equipe do Inventário da Libras, ou de USs em que o sinalizante entrevistado 

demonstra não estar monitorando sua produção. 

Nos apêndices deste trabalho é possível observar os vídeos que compuseram o banco 

de dados do corpus, as ocorrências de sinal por cada sinalizante, as USs apresentadas ao longo 

da coleta por sinal, bem como a representação de cada sinal coletado, que contém as 

características do mesmo, como vídeo de coleta, número de ocorrências e o sinalizante que 

produziu aquele sinal, conforme pode ser observado no exemplo da tabela 6.  

 

Tabela 6: Exemplo de representação de um sinal por sinalizante 

VÍDEO: FLN_G1_D2_2entrevista_VIDEOS123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 1 

SINALIZANTE 1 

  
SENTAR 

 
Fonte: elaborado pelo autor para esta pesquisa. 
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Os sinais que foram buscados para constituir o corpus da pesquisa são os seguintes 

pares de sinais analisados por Pizzio (2011). 

 

Tabela 7: Pares de Pizzio 

Verbo Nome 

ABRIR-PORTA PORTA 
ANDAR-BICICLETA BICICLETA 

BEBER BEBIDA 
BRINCAR BRINQUEDO 

CASAR CASAMENTO 
CHORAR CHORO 
CHUTAR FUTEBOL 

COMER COMIDA 

CONSTRUIR CONSTRUÇÃO 

CORRER CORRIDA 

CORTAR-TESOURA TESOURA 

DIRIGIR-CARRO CARRO 

NADAR NATAÇÃO 

NEVAR NEVE 

PASSAR-ROUPA FERRO 

PENSAR PENSAMENTO 

PENTEAR PENTE 

ROUBAR LADRÃO 

SENTAR CADEIRA 

SORRIR SORRISO 

TELEFONAR TELEFONE 

VENTAR VENTO 

EXPLODIR EXPLOSÃO 

SONHAR SONHO 
Fonte: Pizzio (2011, p. 100) 

 

Em termos de busca pelos sinais, após seleção dos vídeos pelos gêneros e temas já 

apontados, foi criado um banco de dados para busca de cada par de Pizzio (2011), cujos 
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resultado do uso da ferramenta FastSearch do ELAN, indicou quais vídeos apresentam a 

realização do sinal para obtenção da US a ser analisada. 
 

Figura 32: Exemplo de resultado de busca usando a ferramenta FastSearch 

 
 

Foram selecionados vídeos em que ocorrem sinais que ocupem a posição sintática de 

verbo e/ou nome, dentro de suas respectivas unidades sintáticas. As unidades sintáticas foram 

definidas, utilizando critério sintático (verbo predica, seleciona argumentos, etc) e também 

características corporais e expressões não manuais, como abaixar de braços, piscar de olhos, 

movimento de ombros que podem indicar o fim de uma parte do discurso, como uma frase ou 

sintagma na Libras (LEITE, 2008). 

 

Figura 33: Unidades sintáticas que apareceram na coleta 

 
Fonte: busca no corpus da pesquisa 
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Cabe salientar que as inconsistências em termos de números de sinais para cada par 

encontrado na busca são esperadas devido a natureza empírica dos dados de produção 

espontânea da língua, já que não há garantias para que existam ocorrências dos sinais 

determinados.  

Tendo em vista as características do corpus apresentadas foi necessário elaborar 

critérios para seleção de dados e constituição quantitativa do corpus, os quais são apresentados 

na próxima seção. 

 

3.4 CRITÉRIOS PARA SELEÇÃO E ANÁLISE DE DADOS 

 

Em primeiro lugar, é importante registrar que a forma com que foram apresentadas as 

trilhas de transcrição dos dados dispõe uma sequência metodológica para seleção dos dados 

obtidos, de primeiro observar as USs e as CGs, em seguida o movimento e o mouthing. Portanto, 

o método de análise e seleção dos dados é descritivo, tendo em vista que busca compreender 

por meio da seleção de determinadas categorias gramaticais pelo verbo, se há ou não padrão da 

realização do sinal no que diz respeito ao parâmetro movimento, ou seja, se determinado 

movimento pode ser associado à determinada CG, e se o mouthing exerce função na distinção 

das categorias gramaticais.  

Diante disso, os seguintes critérios foram elencados para seleção de dados que possam 

atender aos objetivos da pesquisa:  

1.  Selecionar sinais com ocorrência igual ou superior a quinze15; 

2. Descartar sinais em que a ocorrência da busca for uma palavra em trilha de tradução 

e/ou comentários do tradutor; 

3. Os verbos selecionados serão instrumentais e classificadores, incluindo DV 

(descrição visual)16, desde que apresentem características pertinentes ao critério fonológico de 

diferenciação de categorias gramaticais, neste caso a reduplicação do parâmetro movimento. 

 
15 Este número foi escolhido por conta do sinal FUTEBOL que entrou para o corpus, sendo o sinal que apresenta 
essa quantidade de dados passíveis de análise. 
16 Classificadores DV (descritivos visuais), explicando de modo simples, são descrições imagéticas que podem i) 
representar objetos (ou partes deles); ii) instrumentais ou manuais destes; iii) e características geométricas de 
objetos. Para mais detalhes conferir Quadros (2019, p. 69 – 73). 
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Caso apresentem apenas uma descrição icônica de forma, por exemplo, sem o movimento, não 

devem ser considerados; 

4. Dar preferência a dados que estejam em estruturas SVO, pois há fortes evidências 

do que é Verbo e do que é argumento interno, que pode ser um Nome, recebendo o papel 

temático de paciente do evento, a depender do predicador da sentença. Neste sentido,  para 

buscar garantias de que o item que ocupa determinada posição sintática pertence a determinada 

CG, descartar as ocorrências de sinais que não estejam em estruturas em que é possível ter 

certeza de que o sinal é um nome ou um verbo, como aquelas estruturadas por verbos como 

QUERER, GOSTAR, ADORAR, PRECISAR, por exemplo, que aceitam tanto verbos como 

nomes como argumento interno; 

 

Tabela 8: Sentença com predicador QUERER17 

SINALIZANTE 11 

    
COMER/COMIDA 

 
 

 
17 Sentença com QUERER: difícil usar o critério sintático para definir a categoria, pois o complemento pode ser 

V ou N (IXeu QUERER COMER/COMIDA). O mesmo é válido para sentenças com os verbos GOSTAR, 

ADORAR, PRECISAR, etc. 
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5. Caso a US não seja de ordem canônica e se trate de uma sentença cujo verbo é 

inergativo, como uma estruturada por SENTAR, utiliza-la apenas para observar Verbos e não 

Nomes, para que não haja dúvidas quanto à natureza categorial do sinal; 

6. Selecionar Nomes de USs que sejam estruturadas por um nome, ou seja, em que o 

predicador é o nome, de USs em que é possível compreender a relação entre nomes e adjetivos, 

como Small Clauses18; 

7. Descartar partes em que parece haver influência do entrevistador e/ou 

monitoramento da fala; 

8. Utilizar o conhecimento de língua do pesquisador para avaliar se a transcrição básica 

do Projeto Corpus da Libras estava de acordo com o item a ser analisado ou não; 

9. Analisar sinais mesmo que não houvesse ocorrência de seu par elencado em Pizzio 

(2011). 

Com base nestes critérios os dados foram coletados, sendo descartados todos aqueles 

cuja natureza categorial do sinal não pudesse ser certificada, como no exemplo da tabela 8. A 

partir disso, houve a necessidade de se constituir uma amostra com quantidade relevante de 

dados a serem analisados. A tabela 9 demonstra a quantidade de ocorrências dos pares de sinal 

elencados por Pizzio (2011), encontrados nas categorias de vídeo que atendem os requisitos 

desta investigação, sem aplicar o critério de quantidade mínima de ocorrências. 
 

Tabela 9: Quantidade de ocorrências por sinal 

  Verbo Ocorrências   Nome Ocorrências 

1 ABRIR-PORTA 7 2 PORTA 29 

3 ANDAR-BICICLETA 0 4 BICICLETA 12 

5 BEBER 17 6 BEBIDA 1 

7 BRINCAR 134 8 BRINQUEDO 0 

9 CASAR 274 10 CASAMENTO 4 

11 CHORAR 53 12 CHORO 0 

13 CHOVER 8 14 CHUVA 8 

15 CHUTAR 6 16 FUTEBOL 49 

17 COMER 96 18 COMIDA 16 

 
18 Estrutura com predição realizada sem verbo. Para saber mais cf. Mioto et al (2013). 
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19 CONSTRUIR 17 20 CONSTRUÇÃO 16 

21 CORRER 14 22 CORRIDA 2 

23 CORTAR-TESOURA 0 24 TESOURA 1 

25 DIRIGIR-CARRO 0 26 CARRO 248 

27 NADAR 28 28 NATAÇÃO 0 

29 NEVAR 0 30 NEVE 10 

31 PASSAR-ROUPA 0 32 FERRO 11 

33 PENSAR 413 34 PENSAMENTO 6 

35 PENTEAR 0 36 PENTE 0 

37 ROUBAR 17 38 LADRÃO 0 

39 SENTAR 141 40 CADEIRA 22 

41 SORRIR 24 42 SORRISO 3 

43 TELEFONAR 4 44 TELEFONE 99 

45 VENTAR 0 46 VENTO 3 

47 EXPLODIR 16 48 EXPLOSÃO 0 

49 SONHAR 45 50 SONHO 15 

 

Diante da grande irregularidade no número de ocorrências dos sinais, no que diz 

respeito à quantidade de dados a serem analisados dentro do período de um curso de mestrado, 

alguns sinais foram descartados após a busca, sendo: i) os que tinham menos de 15 (quinze) 

ocorrências para um dos sinais19 e ii) os que não resultaram ocorrências para um dos sinais (ou 

ambos). 

Os sinais que foram analisados após o refinamento quantitativo estão na tabela abaixo. 

 

Tabela 10 Quantidade prévia de dados para análise no corpus 

Verbo Ocorrências Nome Ocorrências 

COMER 96 COMIDA 16 

BEBER 17 FUTEBOL 49 

BRINCAR 134 CARRO 248 

CONSTRUIR 17 CONSTRUÇÃO 16 

 
19 Quinze por ser o máximo de ocorrências analisáveis para FUTEBOL, um dos nomes que constitui o corpus desta 
investigação. 
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SENTAR 141 CADEIRA 22 

SONHAR 45 SONHO 15 

CASAR 274 TELEFONE 99 

CHORAR 53 Total 465 

NADAR 28 

 

PENSAR 413 

ROUBAR 17 

SORRIR 24 

EXPLODIR 16 

Total 1275 

 

 

A partir do refinamento puramente quantitativo, foram excluídos da coleta sinais em 

que a busca retornou resultados em trilhas de tradução e/ou comentários do tradutor, pois estes 

não correspondem à Libras. Também foram excluídas ocorrências duplicadas na busca, que 

seriam resultados de sinais para as duas mãos como na trilha 1SinaisD e na 1SinaisE, o que é 

na verdade apenas uma ocorrência. 

 

Figura 34: Exemplo de sinais em trilhas de tradução (1Tradução e 2Tradução) e duplicados 

(1SinaisD e 1SinaisD) 

 
Fonte: print da busca pelo sinal BICICLETA. 
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Nesta etapa foi utilizado o critério 8, que trata do conhecimento de língua do 

pesquisador para avaliar se a transcrição estava de acordo com o item analisado ou não. Ou 

seja, quando avaliado que algo transcrito como um nome era na verdade um verbo, houve a 

adequação da transcrição, seguindo os critérios de posição sintática e papel temático de um 

sinal. Após isso, o critério 9 foi estabelecido, devido à irregularidade na ocorrência quantitativa 

dos itens dos pares, foi o de analisar sinais que apresentaram a quantidade igual ou superior a 

15 (quinze) ocorrências mesmo que não houvesse ocorrência de seu par. Além disso, não havia 

como garantir que o transcritor não tenha generalizado a glosa ao invés de distinguir os pares. 

Portanto, o melhor foi não descartar os dados sem par, para que fosse possível analisar a 

distinção de categorias via parâmetro fonológico movimento, como na generalização que ocorre 

na língua de sinais americana (ASL). Na verdade, o que está em questão não é simplesmente a 

distinção entre pares, mas entre categorias gramaticais/lexicais, logo o item lexical em si que 

apresenta a informação não se torna tão relevante quanto se apresenta distinção no movimento, 

como apresenta e o quê apresenta em determinada categoria.  

 

Tabela 11: Sinais selecionados sem trilha de tradução 

Verbo Ocorrências Nome Ocorrências 

COMER 96 FUTEBOL 15 

BRINCAR 134 CARRO 228 

SENTAR 141 TELEFONE 78 

SONHAR 45 Total 336 

CASAR 273 

 

CHORAR 49 

PENSAR 399 

Total 1154 

 

Assim, considerando o grande número de ocorrências para alguns sinais, como 

CASAR  e PENSAR, e a variabilidade de cada N e V, bem como os limites de tempo para 

produção de uma pesquisa de mestrado de apenas dois anos, optou-se por estabelecer que um 

número próximo de nomes e verbos seria analisado para que seja possível realizar uma 

comparação na porcentagem de ocorrências de reduplicação ou não. Portanto, como o número 
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mínimo de ocorrências de sinais que são nomes é 15 (quinze) e que 3 (três) N (FUTEBOL, 

CARRO E TELEFONE) constituem parte do corpus, 45 (quarenta e cinco) nomes foram 

analisados.  

 Como o número de V é maior, 7 (sete) sinais (COMER, BRINCAR, SENTAR, 

CASAR, CHORAR e PENSAR), e o número de análise precisa ser inteiro [não é possível 

analisar sete ocorrências e meia (7,5) de cada sinal], optou-se por analisar 9 (nove) ocorrências 

de cada verbo, logo, foram analisados 63 (sessenta e três) ocorrências desta CG. 

Seguindo os critérios de seleção elaborados para constituição do corpus da pesquisa é 

possível isolar a generalização em foco nesta pesquisa, de se há distinção entre nomes e verbos 

via parâmetro movimento e assim poder observar se a regra fonológica encontrada na ASL é a 

mesma encontrada na Libras.  

 

 

 

Quadro 1: Síntese dos critérios de seleção e análise de sinais 

Critérios para seleção e análise de dados 

1. Sinais com ocorrência igual ou superior a quinze; 

2. Descartar ocorrências em trilha de tradução e/ou comentários do tradutor; 

3. Selecionar verbos manuais e classificadores, incluindo DV; 

4. Dar preferência a sinais em estrutura SVO e descartar ocorrências cujo 

predicador aceite ambas as CGs; 

5. Utilizar sentenças de ordem não-canônica para analisar apenas verbos; 

6. Selecionar USs estruturadas por um Nome, como Small Clauses; 

7.  Descartar dados com monitoramento de fala; 

8.  Adequar as transcrições já prontas, quando necessário, de acordo com o 

conhecimento de língua do pesquisador; 

9. Analisar os sinais mesmo sem ser em pares, pois já é possível obter evidências 

da generalização fonológica associada à CG.  

 

Desta forma, os pares estabelecidos por Pizzio (2011), são o ponto de partida para 

observar o fenômeno em corpus de produção espontânea, mas devido à natureza deste mesmo 

corpus em que não há garantias de que os sinais serão encontrados, os critérios estabelecidos 
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permitem a seleção de sinais e de quantidade que permitam uma análise não superficial devido 

à quantidade de ocorrências de sinais.  

Sendo assim, foram coletados para constituição do corpus final desta pesquisa os 

primeiros 108 (cento e oito) sinais que apareceram nas buscas, conforme registrado nos 

apêndices. 

 

3.5 CONSIDERAÇÕES FINAIS DO CAPÍTULO 

 

Neste capítulo foram apresentadas a metodologia empregada na investigação, 

descrevendo as etapas realizadas ao longo dela na coleta e sistematização dos dados, bem como 

todas as decisões tomadas para que fosse possível lidar com as peculiaridades do corpus 

constituído, sem que haja prejuízos para os resultados da análise dos dados e a compreensão do 

fenômeno investigado. Em suma, para isso foram criados critérios para seleção e coleta dos 

dados, conforme sintetizado no quadro 1, que resultaram na constituição de um corpus de 108 

(cento e oito) sinais para análise, sendo destes 63 (sessenta e três) Verbos e 45 (quarenta e 

cinco) Nomes. O próximo capítulo apresenta a análise qualiquantitativa dos dados. 
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4 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

Este capítulo apresenta respectivamente as análises quantitativa e qualitativa dos dados 

que constituem o corpus da pesquisa. A análise quantitativa é proposta a fim de dar conta dos 

objetivos da pesquisa, de atestar a generalização de associação do M a determinadas categorias, 

bem como de observar se o mouthing é relevante para a distinção das mesmas. A seção que 

apresenta a análise qualitativa discute os resultados depreendidos da análise quantitativa 

comparando-os a outras pesquisas como a de Pizzio (2011) e a de Lavras (2019). Antes das 

análises, os sinais analisados são caracterizados fonologicamente. Por fim há uma seção que se 

propõe a dar conta do último objetivo específico da pesquisa, de qual seria a abordagem teórica 

da morfologia mais adequada a explicar os resultados. 

 

4.1  CARACTERÍSTICAS FONOLÓGICAS DOS SINAIS ENCONTRADOS 

 

Esta seção é dedicada a caracterizar o corpus de sinais que serão analisados, de acordo 

com as diferentes ocorrências encontradas no corpus. Antes de caracterizar os sinais em si, vale 

registrar características comuns a vários destes e que distinguiriam as categorias, conforme 

mencionado na seção 2.3.2 do capítulo 2.  

Para caracterizar os sinais e distinguir as categorias nos sinais encontrados, deve-se 

levar em conta os movimentos representados no quadro a seguir. 

 

Quadro 2: Tipos de movimento dos sinais analisados 

1 Movimento Longo 
2 Movimentos curtos 

repetidos 

  

1 Movimento Circular 2 Movimentos Circulares 
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1 Toque 2 Toques repetidos 

 

* 

 

** 
 

De acordo com a regra fonológica da ASL, 1 movimento/toque corresponde a verbo, 

enquanto 2 movimentos curtos/toques correspondem a CG nome. 

Sendo assim, o esperado seria que as características fonológicas de movimentos dos 

sinais analisados seriam as seguintes. 

 

Quadro 3: Características do parâmetro movimento dos verbos e nomes 

Verbo Movimento 

 

 

COMER 

 

 

 

 

BRINCAR20 

 

 

 

 

SENTAR 

 

 

 

 

SONHAR 

 

* 

 
20 Sinal realizado com duas mãos, portanto o movimento circular é alternado. 

* 
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CASAR 

 

 

 

 

CHORAR 

 

* 

 

 

PENSAR 

 

* 

Nome Movimento 

 

 

FUTEBOL 

 

** 

 

 

CARRO 
 

 

 

TELEFONE  

 

 

Estas são as características de sinais encontrados provenientes dos pares de sinais 

elencados por Pizzio (2011, p. 100), a serem observados em relação a mudança de classes 

gramaticais.  

* * 

* 

* 
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No que diz respeito a representação dos sinais, as setas indicam um movimento e os 

asteriscos toques, conforme ilustrado no quadro 4. Nos sinais em que ocorre repetição e 

encurtamento de movimentos aparecerão duas setas em seu respectivo frame de ocorrência. 

 

Quadro 4: Exemplo de sinal representado 

VÍDEO: FLN_G3_D6_2entrevista_VIDEOS123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 2 

SINALIZANTE 17 

    
COMER 

 
Fonte: quadro elaborado para esta pesquisa a partir de dados do corpus. 

 

Os sinais produzidos pelos sinalizantes bem como a que vídeos pertencem as 

ocorrências, estão registrados na seção de apêndices desta pesquisa. Ocorrências do mesmo 

sinalizante, que ocorrem da mesma maneira não foram representadas, apenas aquelas em que 

há alguma variação. Sendo assim, a tabela do apêndice B indica o/a sinalizante, os sinais 

realizados por el@, bem como o número de ocorrências repetidas de cada sinal, classificado 

por aquilo que o diferencia de outra ocorrência, o movimento. Caso necessário, as ocorrências 

repetidas podem ser conferidas nos vídeos disponíveis no site do Corpus da Libras, conforme 

tabela de vídeos que formaram o banco de dados (apêndice A). 

A seção a seguir apresenta os dados e a análise quantitativa desta investigação. 
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4.2 ANÁLISE QUANTITATIVA 

 

A análise quantitativa se dá em duas partes: em primeiro lugar são apresentados os 

dados numéricos de ocorrências dos sinais. Em seguida são apresentados os dados dos 

sinalizantes, quantos e como distinguem as CGs em questão neste trabalho. 

De início há de se observar as diferentes ocorrências de movimento dos sinais que 

correspondem a CG Verbo, conforme o gráfico a seguir. 

 

Gráfico 1: Porcentagem de movimento do grupo de verbos 

 
 

Dos verbos coletados, 63 no total, 60% foram sinalizados com um movimento. Estes 

são BRINCAR, SENTAR, CASAR e PENSAR. Os outros 40% apresentaram o que seria 

característica de N, dois movimentos, sendo estes COMER, SONHAR e CHORAR, conforme 

pode ser observado no gráfico 2. 

 

1 movimento
60%

2 movimentos
40%

TOTAL DE VERBOS
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Gráfico 2: Porcentagem de movimento de cada verbo 

 
 

Em relação aos Nomes, a maioria, correspondente a 64%, também foi realizada com 

apenas 1 movimento, sem repetição/reduplicação.  

 

Gráfico 3: Porcentagem de movimento do grupo de nomes 

 
 

Os nomes que foram realizados com 1 movimento são CARRO e TELEFONE ao 

passo que FUTEBOL foi realizado em maioria com 2 movimentos. 

 

8

3

6

8
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Gráfico 4: Porcentagem de movimento de cada nome 

 
 

Os dados demonstram que alguns sinais podem ser completamente associados à 

generalização de que Verbos são realizados com 1 movimento, em geral mais longo, como 

CASAR e SENTAR ou um toque no caso de PENSAR.  

No que diz respeito à generalização de que Nomes são realizados com dois 

movimentos, TELEFONE apresenta a maior irregularidade, pois não houve nenhuma 

ocorrência do item com 2 movimentos curtos.  

Ainda assim, o restante dos verbos, 40%, e dos nomes 64%, são uma quantidade 

relevante a ser considerada para postular que há uma irregularidade na generalização da 

amostra, o que pode ser indício de alguns fenômenos linguísticos a serem abordados na seção 

4.3 Análise Qualitativa.  

Em termos de números de informantes que constituíram a amostra, há 24 sinalizantes. 

No que diz respeito a quantos deles realizam Nomes e Verbos com característica fonológica 

que os distingue via parâmetro Movimento como na ASL, há de classificá-los em três grupos: 

 

1. Os que realizam característica de distinção de Nomes e Verbos com a repetição 

do Movimento de V para N; 

2. Os que realizam parcialmente a característica morfofonologica da ASL que 

distingue as CGs com a repetição do M para N; 

4

10

15

11

5

0% 20% 40% 60% 80% 100%

FUTEBOL

CARRO

TELEFONE

NOMES

1 movimento 2 movimentos
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3. E os que não realizam o sinal com a característica fonológica para distinguir 

morfofonologicamente as CGs. 

 

Assim, é possível dizer que, em termos de quantidade de sinalizantes, apenas 9 (nove) 

realizam sinais com distinção no M para Nomes de Verbos, enquanto, outros 5 (cinco) realizam 

parcialmente a repetição do movimento e 10 (dez) – a maioria – não realiza a característica 

morfofonológica para distinguir Nomes de Verbos. 

 

Gráfico 5: Porcentagem de sinalizantes que realizam característica morfofonológica de N de 

V como na ASL  

 
 

O gráfico acima corrobora os dados quantitativos de Nomes e Verbos ao demonstrar 

que cerca de 60% (sessenta por cento) dos 24 (vinte e quatro) sinalizantes não realizam a 

generalização morfofonologica para distinção de CGS ou realizam parcialmente a característica 

de N e de V via parâmetro M como na ASL. Isto significa que os dados apontam para uma 

maior irregularidade na distinção morfofonológica entre as Categorias Gramaticais. Ainda 

assim, os outros cerca de 40% (quarenta por cento), tanto de sinais quanto de sinalizantes, 

denotam uma expressividade na distinção via M como na ASL, o que pode ser um indício, ainda 

Total
37%

Parcial
21%

Sem 
42%

PORCENTAGEM DE SINALIZANTES 
POR TIPO DE 

REALIZAÇÃO MORFOFONOLOGICA 
DE CGS
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que fraco, de um estágio de mudança na língua na região da Grande Florianópolis, hipótese a 

ser formulada no capítulo final desta pesquisa. 

 

4.2.1 Mouthing 

 

Outra característica morfológica que esta investigação propõe observar é a ocorrência 

de mouthing, como articulação-boca parcial ou completa da palavra correspondente ao sinal em 

português e se ele é relevante morfologicamente para exercer função de distinguir CGs. 

Dos 108 (cento e oito) sinais que compõem a amostra da Grande Florianópolis, apenas 

31 (trinta e um) foram realizados com a presença do mouthing. 

 

 

Gráfico 6: Porcentagem do corpus de sinais com mouthing 

 
 

Dos 63 (sessenta e três) verbos, apenas 10 (dez) ocorreram com mouthing. 

Sinais sem 
Mouthing

71%

Sinais com 
Mouthing

29%

TOTAL DE SINAIS COM MOUTHING
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Gráfico 7: Porcentagem de mouthing em verbos 

 
 

A Expressão Não Manual (ENM) exerceu função de distinção gramatical em 6 (seis) 

dos 10 (dez) sinais com mouthing, ou seja, expressou à qual CG o sinal pertence. 

 

Gráfico 8: Gramaticalidade do mouthing em verbos 

 
 

No grupo dos 45 Nomes coletados, o mouthing foi realizado em 21 sinais.  
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Gráfico 9: Porcentagem de mouthing em nomes 

 
 

O mouthing exerceu a função de distinção gramatical em 18 (dezoito) nomes, 

evidenciando a CG dos sinais. 

 

Gráfico 10: Gramaticalidade do mouthing em nomes 

 
 

Os números em relação ao mouthing parecem ser expressivos, mas podem deixar de 

ser quando considerados o número de participantes que o realizaram com algum sinal. Dos 24 

(vinte e quatro) sinalizantes, apenas 7 (sete) realizam mouthing para alguns sinais, sendo que 
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os mouthings que realizam distinção gramatical são 6 (seis). Curiosamente, destes que 

demonstram uma CG com mouthing, o sinalizante 6 realiza o mouthing com distinção para 

verbos, mas não o realiza para nomes. Isto leva a outra hipótese a ser futuramente investigada 

que será discutida na seção seguinte. 

 

4.3 ANÁLISE QUALITATIVA  

 

Nesta seção serão discutidos os resultados depreendidos da análise quantitativa, no que 

diz respeito à generalização da ASL, em distinguir morfofonologicamente Nomes e Verbos, 

bem como ao papel do mouthing nesta distinção morfológica. A fim de atestar as evidências 

apontadas nesta pesquisa, há uma comparação com os resultados obtidos por outras pesquisas 

que também investigaram a distinção entre N e V na Libras, neste caso, as pesquisas de Pizzio 

(2011) e Lavras (2019). Atendendo a um dos objetivos específicos da investigação, cabe 

discutir a adequação da abordagem teórica Morfologia Distribuída para dar conta de explicar a 

irregularidade na distinção fonológica entre N e V no corpus constituído a partir de amostra de 

sinalizantes da Grande Florianópolis.  

 

4.3.1 Discussão e análise dos dados 

 

Esta pesquisa foi proposta tendo como objetivo geral observar em dados de produção 

natural se, como aponta Pizzio (2011), há mesmo uma irregularidade fonológica na distinção 

morfológica das Categorias Gramaticais Nome e Verbo na Libras. 

A análise quantitativa aponta para a irregularidade na generalização morfofonológica 

da ASL, de que Verbos ocorrem com um movimento e Nomes com dois repetidos e encurtados. 

Ao observar os dados de Verbos com 1 movimento, que correspondem a 60% do total, é 

importante considerar que 40% é uma quantidade expressiva de ocorrências com 2 movimentos. 

Os números de nomes apontam para essa expressividade ao demonstrar que 64% também são 

realizados com apenas 1 movimento. Ou seja, há mesmo evidências de uma falta de traço 

fonológico na Libras que indique morfologicamente à que categoria gramatical pertencem os 

sinais, neste corpus da Grande Florianópolis. 

Os números de sinalizantes que realizam os sinais com o critério de distinção de CGs 

da ASL corroboram com as assunções que puderam ser depreendidas das ocorrências de sinais. 
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Há cerca de 40% de sinalizantes que realizam a característica distintiva e 40% que não a 

realizam, enquanto cerca de 20% realizam parcialmente.  

Estes números, além de estarem indicando a irregularidade já apresentada por Pizzio 

(2011), podem ser indícios de outros fenômenos linguísticos.  

A primeira hipótese a formular é a de que o tipo dos sinais pode estar influenciando na 

realização de determinado tipo de movimento para Verbos e para Nomes. CHORAR, por 

exemplo, em maioria realizado com dois movimentos, pode estar demonstrando com certo grau 

de iconicidade uma sequência de lágrimas que caem. É uma pressuposição que talvez justifique 

o fato deste verbo ser realizado com mais de um movimento.  

Dito isto, observemos todos os verbos, investigados e os que estruturaram sentenças 

em que nomes foram coletados. 

Dos verbos investigados, COMER, SENTAR, CHORAR são verbos simples, do ponto 

de vista morfossintático, ou seja, não possuem concordância de locação, exercida pela direção 

do movimento, como em uma sentença estruturada pelo verbo DAR (IXa aDARb). 

Considerando o evento expresso por estes verbos, pode-se afirmar que eles, aparentemente, 

incorporam a ação na articulação do verbo. Isto pode ser uma evidência de que o movimento 

expressa determinado conteúdo semântico do sinal. Por exemplo SENTAR carregaria e 

expressaria o conteúdo de que uma pessoa que senta não precisa de mais de um movimento do 

corpo em direção à cadeira para se acomodar no objeto. É uma pressuposição a partir do que 

podem estar dizendo os dados deste corpus. 

Análise semelhante pode ser estendida aos verbos COMER e CHORAR. No que diz 

respeito ao sinal COMER, é possível pressupor que o sinal realizado com um movimento, 

poderia estar expressando o ato de alguém levar uma única coisa à boca ou devorar, 

comer/ingerir de uma só vez, como um remédio. Já COMER no sentido de realizar uma 

refeição, ou de comer algo que necessite de mais de uma mordida, por exemplo, poderia 

influenciar o verbo a ser articulado com um ou mais movimentos. Isto pode significar que o 

conteúdo expresso pelo sinal pode estar motivando o tipo de movimento que é realizado. 

Em relação ao tipo do verbo, que tem certo grau de incorporação do evento expresso, 

CHORAR é um verbo que fortalece o argumento aqui descrito. Morfologicamente falando, as 

repetições de movimento por CHORAR podem também designar este conteúdo de que o choro 

é uma sequência de lágrimas expelidas pelas glândulas lacrimais de quem chora. Se esta 

reflexão for válida, seria possível afirmar que haveria uma motivação de significado semântico 
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expresso por estes verbos. Em outras palavras, a carga semântica da derivação sintática pode 

estar exercendo algum tipo de força na realização fonológica dos sinais, desta forma 

determinando o tipo de movimento que ocorrerá em cada sinal. Esta afirmação ficará mais 

evidente na seção 4.4 que tratará da abordagem teórica não-lexical que pode dar conta de 

explicar os dados. 

Outro tipo de verbo é expresso por SONHAR e PENSAR. Estes são verbos 

psicológicos. Sua realização na parte lateral superior da cabeça do indivíduo já denota isto. 

PENSAR pode ter seu movimento motivado por isso. Como o significado destes verbos é algo 

abstrato, a apontação para o local em que ocorre a abstração pode justificar a unanimidade de 

ocorrências deste verbo com apenas um movimento, bem como seu caráter de que o pensamento 

é algo contínuo. Já a variação no movimento de SONHAR pode ter sido motivada pelo caráter 

temporário do ato de sonhar. Logo, estes aspectos inerentes à cada verbo psicológico pode estar 

interferindo fonologicamente na articulação destes sinais. 

Já os verbos simples CASAR e BRINCAR designam ações que podem envolver outras 

pessoas e objetos (apenas no caso de BRINCAR). De algum modo CASAR expressa a união 

entre duas pessoas, o que poderia estar motivando a realização do verbo com apenas um 

movimento. BRINCAR ser realizado com movimentos repetidos também pode ser a expressão 

de ação, de movimento envolvidos no evento. 

Para além destas evidências que podem ser de motivação semântica, a posição sintática 

destes verbos pode ser um fator de influência do movimento. Por exemplo, em sentenças em 

que estes verbos são predicadores de uma sentença pode ser que a motivação maior seja o seu 

tipo, conforme descrito nos parágrafos anteriores. Ocorre que, em casos em que algum dos 

verbos foi coletado em posição sintática em sentença encaixada, em projeção de complemento, 

por exemplo, pode ser que haja influência no número de movimentos. Um exemplo seria a 

sentença IX IR BRINCAR, realizada pelo sinalizante 6 com apenas 1 movimento. Ou seja, pode 

ser que esta seja uma variante que esteja interferindo fonologicamente na realização de verbos 

e de nomes. 

Nomes geralmente ocorrem em posições sintáticas de argumento interno ou externo. 

Pode ocorrer de os nomes serem realizados em sintagmas em que podem acontecer operações 

sintáticas, como em Small Clauses. Neste caso poderia ser que a sintaxe que ocorre neste escopo 

também exerceria algum tipo de força na realização fonológica desta categoria.  

Primeiramente, assim como realizado com os verbos, há de se classificar os nomes de 

acordo com seu tipo. Aparentemente no que diz respeito ao seu significado, FUTEBOL, 
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CARRO e TELEFONE incorporam e expressam ação eventiva realizada com os objetos que 

designam no mundo. Em FUTEBOL a bola é chutada, inúmeras vezes ao longo da partida de 

jogo. Em CARRO o volante é manipulado de acordo com a geografia do percurso e o destino 

à que o veículo é dirigido, ou seja, é manipulado inúmeras vezes pelo caminho. Já TELEFONE, 

em sua função primitiva, era levado uma vez à orelha para telefonar ou atender à alguma 

ligação. Esta descrição dos eventos em que estes nomes podem ocorrer aparentemente denotam 

certo grau de iconicidade presente na articulação de cada um deles, que pode estar motivando 

a realização com determinado tipo de movimento.  

A repetição de movimentos, conforme o descrito, faz sentido para CARRO e 

FUTEBOL, realizados em maioria com dois movimentos, sendo que para TELEFONE faria 

sentido apenas um movimento, designando o que se fazia originalmente com o objeto, leva-lo 

à orelha. 

Deste modo, os sinais poderiam ser analisados de acordo com seu conteúdo semântico 

em busca de evidências de que na Libras pode haver alguma restrição semântica na computação 

sintática para denotar alguma categoria gramatical. Esta é apenas uma das hipóteses que surgiu 

a partir dos dados deste estudo. 

Voltando às motivações sintáticas, é possível que o tipo de movimento indique a 

estrutura de onde o nome foi gerado. FUTEBOL, nas ocorrências em posição sintática de 

argumento interno, seja em estrutura sintagmática direta, ou em PP, ou em sentença encaixada, 

ocorre em maioria com dois movimentos, sendo quem ocorreu com um movimento em 

sentenças cujo predicador era VER. A pouca irregularidade pode ser um indício de que a 

posição sintática de FUTEBOL pode ter alguma relação com o movimento. Esse indício não 

pode ser levado para analisar a motivação de CARRO com os dados obtidos nesta amostra, pois 

só há uma ocorrência de carro em Small Clause, com um movimento, enquanto as restantes 

ocorrem com variação entre repetir e não repetir o movimento. Essa pressuposição tampouco 

pode ser levada para analisar sintaticamente TELEFONE, já que todos os sinais ocorreram com 

apenas um movimento, independente de as ocorrências terem sido obtidas em Small Clauses, 

posição de sujeito (argumento externo) ou de argumento interno. 

Essa discussão apenas aponta indícios de que pode haver correlação com o conteúdo 

semântico dos verbos e nomes, bem como sua posição na arquitetura da sentença em que foram 

obtidos. 
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Outra hipótese que ainda pode ser levada em conta se trata de outro tipo de sintaxe que 

talvez deixe mais evidente a recém formulada, a da fonologia21. O contexto fonológico, mais 

especificamente prosódico, pode estar influenciando no tipo de movimento que ocorre nos 

sinais. Pode ser que, em sinais cuja categoria deveria ocorrer com dois movimentos, o contexto 

fonológico esteja exercendo força para que ocorra o fenômeno da assimilação. Por exemplo, na 

sentença IX IR BRINCAR, IR possui apenas um movimento e pode acabar influenciando 

contextualmente o sinal seguinte, BRINCAR, causando a assimilação (perda) de um dos 

movimentos. Isto também explicaria nomes ocorrerem com apenas um movimento, por 

exemplo na sentença IR FUTEBOL, em que FUTEBOL ocorre com apenas um M. No mesmo 

sentido, em relação a verbos, pode ser que o espraiamento de algum traço fonológico do sinal 

anterior esteja reduplicando o movimento de verbos, bem como a antecipação de algum traço 

de movimento de um sinal a ocorrer posteriormente. 

Aspectos fora do escopo desta investigação levam ainda a outra hipótese. A primeira 

delas, já mencionada na seção anterior, denota o caráter desta possibilidade de justificativa dos 

dados: a sociolinguística. O Corpus de Libras não apresenta metadados que caracterizam 

extralinguisticamente os sinalizantes que aparecem nos vídeos que compõem a amostra 

constituída. Estes dados possibilitariam observar se a irregularidade do M associado a CGs pode 

estar indicando uma variação estilística, como os exemplos na página 144 dos apêndices, em 

que BRINCAR ocorre com variação no M mesmo em estrutura sintática igual, ou até mesmo 

um estágio de mudança no vernáculo florianopolitano da Libras, ou seja, pode ser que os dados 

apresentem variantes locais da língua. No atual estágio de desenvolvimento do projeto não é 

possível postular nada em relação a esta última hipótese. Ela é fraca, pois ainda não é possível 

comparar estes dados com outros de outro período no tempo. 

Ainda com certo caráter sociolinguístico, mas voltada para a aquisição da linguagem, 

o mouthing permite formular outra hipótese que dê conta de explicar os resultados desta 

pesquisa. Caso houvesse o registro do perfil social dos participantes do projeto Corpus de 

Libras, seria possível associar a ocorrência de mouthing à aquisição tardia da Libras por estes 

usuários. Isso explicaria por que apenas alguns sinalizantes realização a articulação oral para a 

palavra do português que corresponderia à um sinal e sua respectiva categoria. Na comunidade 

surda22 sabe-se que muitos surdos passam por atendimento fonoaudiológico para aprender a 

 
21 Para Bisol (1999), o suprasegmento prosódico é a sintaxe da fonologia, em uma perspectiva teórica proveniente 
da teoria gerativa. 
22 Para saber mais cf. Língua de Herança - Quadros (2017). 
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falar português e permitir, de certo modo, que estes sujeitos surdos oralizados sejam 

compreendidos por sujeitos ouvintes. Cabe ressaltar também que, em muitos casos, isto ocorre 

pelo fato de o surdo ser privado da aquisição precoce de sua língua materna, sendo obrigado a 

aprender a oralizar. Quando adquire a Libras, a adquire tardiamente, daí a ocorrência do 

mouthing paralelamente à Libras. Em suma, o mouthing pode ser uma evidência de sujeitos 

com perfil correlato àquele brevemente caracterizado aqui. Neste caso, em termos estruturais 

da língua, há evidências de que, ao menos nesta amostra da Grande Florianópolis, o fenômeno 

não desempenha função morfológica distintiva para as CGs investigadas. 

Discutidas as peculiaridades que emergiram dos dados é necessário voltar novamente 

ao fenômeno instigante desta pesquisa. Conforme brevemente apresentado no capítulo 2, que 

realiza uma caracterização morfológica da Libras a partir de uma breve revisão bibliográfica, 

Pizzio (2011) e Lavras (2019), observaram a mesma irregularidade morfofonológica em dados 

de produção eliciada. 

Pizzio (2011), traçou um perfil social dos participantes de seus testes, caracterizando-

os como filhos de pais surdos e de pais ouvintes, sendo seus informantes do Rio Grande do Sul 

bem como de Santa Catarina. Apesar da diversidade de sinalizantes, não foi possível observar 

a generalização da ASL, devido a irregularidade de movimentos associados a determinadas 

categorias em ambos os perfis. Comparando estes resultados com a irregularidade observada 

em dados de produção espontânea, pode-se afirmar que talvez isto seja um indício de que há 

um comportamento semelhante na Libras do sul do país, já que os dados da autora 

compreendem usuários de outro estado. 

A pesquisa de Lavras (2019), a partir de dados da língua transcritos no Sistema de 

Escrita de Sinais (SEL), traz evidências que permitem ir além e afirmar que há indícios de que 

a irregularidade possa mesmo ser algo característico da Libras a nível nacional. A autora 

realizou sua pesquisa com informantes da região nordeste, mais especificamente da região 

sudoeste do estado da Bahia. Seus resultados apontam numericamente que cerca de 63% das 

realizações de sinais não realizam distinção de CGs, algo verossímil aos resultados desta 

investigação.  

O fato de existir uma pesquisa em uma região distante da região em que esta e a de 

Pizzio (2011) ocorreram, apresentando resultados semelhantes numericamente, que permitem 

apontar a mesma irregularidade fonológica que não permite postular a generalização de Supalla 
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& Newport (1978 apud Quadros e Karnopp, 2004) para Libras, é um indício de que a língua, 

enquanto sistema, apresenta esta característica. 

Apesar destes indícios, pesquisas que analisem dados de sinalizantes de Libras de 

outras regiões do país precisam ser realizadas para postular uma afirmação como a aqui 

evidenciada. 

 

4.4 MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA: UMA ABORDAGEM TEÓRICA PARA EXPLICAR O 

FENÔMENO EVIDENCIADO 

 

Uma abordagem sintática foi utilizada para atestar a natureza categorial dos sinais 

analisados nesta pesquisa. Isto significa que, a partir da estrutura que emergiu da computação 

sintática, em que é plausível observar características fonético-fonológicas da língua fosse 

possível identificar o que é Verbo e o que é Nome, conforme os critérios apontados na seção 

3.5.  

De início, ainda utilizando uma abordagem lexical da teoria gerativa, a noção de grade 

temática/argumental de itens predicadores foi utilizada como outra forma de garantir que um 

sinal pertencia à uma das CGs em questão nesta investigação. 

Formado o corpus da investigação e depreendida a irregularidade morfofonológica 

para distinção de CGs, ou seja, é necessário avançar na discussão para atender à um dos 

objetivos específicos da pesquisa: a viabilidade de adotar uma perspectiva não-lexicalista para 

dar conta de explicar a relevância da sintaxe e a falta de autonomia do léxico em entregar itens, 

de certo modo prontos, que já carregam informações categoriais, funcionais, etc. 

A abordagem gerativa para morfologia denominada Morfologia Distribuída, surgiu a 

partir do trabalho de Halle e Marantz (1993 apud SILVA, 2016). A principal diferença para 

modelos anteriores é a de que a noção de palavra deixa de ser relevante, já que os autores 

admitem que “peças menores do que palavras ocupem nós terminais de uma estrutura 

sintagmática” (SILVA, 2016, p. 106). Disto isto é necessário compreender que, nesta visão não-

lexicalista, existem três listas acessadas em diferentes momentos da derivação sintática, 

conforme aponta a autora: 

• “o léxico estrito, que fornece traços morfossintáticos e feixes de traços para serem 

combinados pelas regras ou operações sintáticas; 

• o vocabulário, que fornece regras de correspondência entre traços fonológicos e 

traços ou feixes de traços morfossintáticos; 
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• a enciclopédia, que lista os significados, necessariamente não gramaticais, das 

raízes das palavras, mas que levam em conta contextos sintáticos específicos” 

(SILVA, 2016, p. 107-108). 

 

Grosso modo, é possível afirmar que cada lista é responsável por determinados 

aspectos linguísticos do que pode ser compreendido como palavra/sinal pós derivação sintática. 

O léxico estrito (lista 1) contém propriedades formais, como as que definem flexão ([2, sg.], 

[pl]23), ou seja, morfemas como “feixes de traços morfossintáticos abstratos, sem contraparte 

fonológica” (SILVA, 2016, p. 111), classes de palavras ([v], [n])24, etc; o vocabulário (lista 2) 

regras fonológicas e morfossintáticas; e a enciclopédia (lista 3) os significados, visão de mundo. 

Três propriedades são relevantes à esta abordagem: a inserção tardia, a 

subespecificação das peças de vocabulário e a estrutura sintagmática hierarquizada por toda 

a derivação. Isto significa que, na derivação sintática, em um primeiro momento, feixes de 

traços do léxico estrito são selecionados, bem como a posição que ocuparão as raízes na 

derivação. Vale ressaltar que tudo isso dissociado de partes fonológicas, trata-se apenas de 

conteúdo abstrato. Isso significa que essa primeira operação constrói as estruturas sintáticas. 

Em seguida o componente morfológico (estruturas morfológicas - EM) recebe a estrutura 

sintática para então alimentar a estrutura fonológica (PF) e a alinha com a interface lógica (LF), 

responsável pelas relações lógico-semânticas desta estrutura formada na derivação sintática 

(SILVA, 2016). Portanto, o esquema a seguir representa a derivação sintática descrita. 

 
23 ([segunda pessoa, singular], [plural]) 
24 ([verbo], [nome]) 
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Figura 35: Esquema de derivação sintática na MD 

 
Fonte: Silva (2016, p. 112). 

 

O esquema na figura 35 pode ser resumido como ilustrado a seguir. 

 

Figura 36: Síntese da derivação sintática na MD 
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Como representado na figura 35, na estrutura EM ocorrem operações morfológicas, 

mas não somente ali, conforme a descrição da derivação sintática. Isto significa que a 

morfologia está distribuída ao longo da derivação. 

Nós terminais são as projeções dos sintagmas que se desdobrariam em outras 

projeções. Um DP, por exemplo, na abordagem gerativa de princípios e parâmetros, não teria 

mais projeções. Em outras palavras, não haveria derivação sintática ali. Ocorre na MD estes 

nós se desdobram para dar conta das operações morfológicas necessárias. Um exemplo disso é 

justamente o de como é realizada a categorização de palavras na MD. 

Silva (2016), ao explicar a categorização, afirma que as raízes são desprovidas de 

categorias. Isto significa que, ao serem acategoriais, elas precisam ser categorizadas na sintaxe 

por algum núcleo funcional. 

Em português a autora afirma que DP é um núcleo funcional categorizador de nomes. 

Por exemplo, a raiz ferv-, para ser nominalizada, precisa estar em um domínio de categorizador, 

para que o resultado da derivação seja a palavra fervura. Antes de exemplificar é necessário 

ressaltar que apesar de o exemplo de raiz ferv- ser uma representação provida de forma 

fonológica, deve-se pensar nele em algo abstrato, como um conceito. Nas palavras de Silva 

(2016), carregar informações como (v1) projetando posições de argumento (agente e paciente) 

e (v2) que não projetaria argumento externo, não teria agente. Ou seja, a raiz está mais ligada à 

noção de evento estabelecida pelo v e dos envolvidos nele, para posteriormente receber 

significado (noção de inserção tardia). A representação a seguir ilustra o domínio categorizador, 

neste caso, nominalizador. 
 

Figura 37: DP nominalizador 

 
Fonte: Silva (2016, p. 134). 
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Em se tratando de verbos, a estrutura sintática enviada à EM já contém domínios 

categorizadores. Ainda usando o exemplo de ferver v1 e v2, podemos pensar nas seguintes 

representações hierárquicas. Atenção à raiz neutra. 

 

Figura 38: Categorização de v 

 
Fonte: Silva (2016, p. 134). 

 

Considerando que a MD é uma abordagem morfológica proveniente do gerativismo, 

enquanto movimento teórico que busca ser universal, ou seja, dar conta de qualquer língua, 

independente de sua modalidade, pode-se considerar que essa abordagem seja adequada para 

dar conta de explicar os aspectos morfológicos da Libras evidenciados por esta pesquisa. 

Acredita-se nisso por conta justamente de que a fonologia não faz parte da derivação sintática 

em si, mas da realização final dela. Logo, formas fonológicas atribuídas a diferentes aspectos 

não se tornam relevantes, ou influentes na distinção de categorias ou para denotar informações 

diferentes. A Libras pode ser uma evidência para esse argumento, justamente por conta da 

irregularidade fonológica associada às características morfológicas de categoria gramatical. 

Cabe fazer a ressalva de que, como é possível observar, não foram apresentados 

exemplos da Libras para descrever categorização de verbos e nomes. Isso se deu pelo fato de 

que, por se tratar de abordagem relativamente nova, em que ainda não há consenso, conforme 

aponta Silva (2016), ao descrever a MD, mais pesquisas precisam ser realizadas para que seja 

possível compreender ao responder perguntas como: DP também é um núcleo nominalizador 

na Libras? Caso não seja, qual seria? Caso seja, como isso ocorreria morfofonologicamente, 

tendo em vista a baixa ocorrência de Ds (determinantes) na Libras, conforme apontado por 

Silva (2013) e considerando seu aspecto morfológico predominantemente não-concatenativo? 
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Estas perguntas infelizmente não fazem parte desta investigação, mas podem ser 

respondidas por futuras pesquisas a fim de continuar caracterizando morfologicamente a Libras 

e de contribuir para os domínios recentemente instaurados no campo da Morfologia Distribuída. 

Ainda no sentido da adequação da MD para dar conta de explicar teoricamente os 

fenômenos evidenciados por esta pesquisa, é necessário relembrar que o corpus reflete uma 

amostra da Libras da Grande Florianópolis, ou seja, ainda é cedo para postular generalizações 

acerca da língua como um todo. 

 

4.5 CONSIDERAÇÕES FINAIS DO CAPÍTULO 

Este capítulo discutiu qualiquantitativamente os dados que compõem o corpus da 

pesquisa. Primeiramente foram apresentados os números para então refletir sobre a 

generalização morfofonológica que distinguiria CGs na Libras como na ASL. Por fim, a última 

seção discorreu sobre a pertinência de adotar uma abordagem teórica não-lexical para explicar 

estruturalmente a formação de CGs em línguas naturais. O capítulo a seguir trata das 

considerações finais da pesquisa, discutindo seus limites e ganchos para pesquisas futuras. 
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5 CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este capítulo conclui a pesquisa a partir das discussões realizadas nas análises 

quantitativa e qualitativa, apontando especificidades que apareceram ao longo do estudo, os 

limites desta investigação bem como hipóteses e perspectivas para trabalhos futuros. 

 

5.1 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir da generalização da ASL de que Verbos são realizados com um movimento 

longo e nomes são realizados com dois movimentos curtos, repetidos/reduplicados, de Quadros 

e Karnopp (2004), esta pesquisa buscou observar a partir de dados do projeto Inventário da 

Libras da Grande Florianópolis, se a mesma generalização ocorre na Libras ou se a marca 

morfofonológica é irregular, conforme já foi apontado por Pizzio (2011). 

Para dar conta deste objetivo e avançar na proposta de Pizzio (2011), foi escolhido um 

corpus a partir de produção espontânea da Libras, em que os pares da autora foram buscados 

conforme metodologia e critérios morfossintáticos descritos no capítulo 2. 

A análise qualiquantitativa atende ao objetivo geral da pesquisa, apontando para a 

irregularidade fonológica associada à característica morfológica, ou seja, na Libras não há 

distinção morfofonológica entre as CGs. A partir das discussões do capítulo 4, foram elaboradas 

hipóteses de que os conteúdos semânticos dos sinais poderiam estar exercendo força na 

fonologia na derivação sintática; de que o suprassegmento prosódico poderia também estar 

interferindo no tipo do movimento; de que a posição sintática em que foram coletados os sinais 

também pode estar exercendo essa força; e de que o perfil sociolinguístico dos sinalizantes que 

forneceram os dados pode ser uma variável para as ocorrências. 

Um dos objetivos específicos deste trabalho era observar se o mouthing poderia 

exercer algum papel morfológico nessa distinção. Os dados revelaram poucas ocorrências do 

fenômeno, o que deve indicar a pouca relevância do mouthing na distinção de CGs e pode ser 

uma característica sociolinguística dos sinalizantes que o realizaram, como a aquisição tardia 

da Libras.  

Outro objetivo específico era relacionar os resultados com o de outras pesquisas 

dedicadas à nomes e verbos na Libras. A discussão chegou à conclusão de que, a partir dos 

resultados de uma pesquisa com base em dados da região nordeste, mais especificamente da 

Bahia, bem como de pesquisa com base em dados da região sul (RS e SC), há evidências de 
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que a falta de distinção morfofonológica entre nomes e verbos parece ser característica da 

Libras como um todo. Ainda assim, a expansão da pesquisa nacionalmente se faz necessária 

para afirmar o que aqui está pressuposto. 

Por fim, houve discussão sobre a pertinência de uma abordagem teórica não-lexicalista 

ser adotada para dar conta dos processos morfológicos de categorização na Libras, a fim de 

atender ao último objetivo específico da investigação. Ao que parece, a abordagem gerativa 

contemporânea da Morfologia Distribuída, cujo pressuposto básico é o de que a derivação 

sintática é o centro de tudo e de que a morfologia está distribuída ao longo dela, é a mais 

adequada, pois a fonologia, por ser a última operação da derivação sintática, tende a ser 

irrelevante para a formação morfológica da palavra sinal. Ainda assim, cabe fazer a ressalva de 

que o corpus da pesquisa diz respeito ao vernáculo local da Libras, logo uma generalização 

neste sentido requer ampliação nacional do corpus para atestar a mesma irregularidade 

morfofonológica aqui observada. 

Isto tudo denota que, apesar de as principais perguntas da pesquisa terem sido 

respondidas, a morfologia da Libras carece de mais investigações que possam evidenciar as 

especificidades da língua. 

 

5.1.1 Limites desta investigação e pesquisas futuras 

 

Como a maioria das investigações esta não deixaria de ter encontrado alguns limites, 

que podem ser lacunas para pesquisas futuras. 

Algumas perguntas surgiram ao longo do desenvolvimento deste trabalho. A primeira 

delas surge ao considerar os resultados quantitativos (60% de realização de Verbos como na 

ASL e 40% de Nomes, por exemplo): estariam os dados desta pesquisa revelando um processo 

de mudança dos sinais analisados, ou até mesmo uma mudança paramétrica da língua? Por se 

tratar de uma amostra local de dados, seriam as ocorrências variantes locais dos sinais? Para 

responder ambas as perguntas, em primeiro lugar, seria necessário coletar dados de amplitude 

nacional da língua, a fim de associar as variáveis variante x localidade e obter esta resposta. 

No que diz respeito à mudança, descartada a hipótese de variantes do mesmo sinal, o tempo é 

um fator para a resposta, ao menos de uma perspectiva da Sociolinguística Paramétrica, que 

estuda a mudança ao longo do tempo.  
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Novos registros da língua pelo Projeto Corpus de Libras, talvez daqui há dez, quinze 

anos, com os mesmos participantes e com novos surdos de uma nova geração de surdos 

sinalizantes nativos da Libras, permitiriam observar indícios de uma mudança no sistema.  

Voltando aos resultados desta pesquisa em si, também seria interessante realizar um 

teste de julgamento de gramaticalidade com sinalizantes nativos, a fim de corroborar ou refutar 

os resultados apresentados. Possivelmente este teste colaboraria para responder mais algumas 

destas perguntas. Porém o fator tempo de uma pesquisa de mestrado (dois anos) aliado à um 

comitê de ética saturado de projetos de toda a instituição a serem avaliados acabaram por ser 

um impeditivo para que o teste fosse realizado. 

Na fase inicial desta pesquisa, a busca pelos pares de sinais foi de caráter exploratório, 

ou seja, vídeos eram assistidos aleatoriamente na tentativa de encontrar ocorrências. Este 

primeiro momento revelou que podem existir pares de Nomes e Verbos que ainda não foram 

estudados, como CASA e MORAR.  

Foi observado que os sinais podem constituir um par análogo aos de Pizzio (2011), 

ainda que ele não entrasse nos pares da pesquisa, conforme o que aponta um dicionário. 

 

Figura 39: Sinal MORAR em Libras 

 
Fonte: Dicionário da LBS25 

 

A diferenciação entre MORAR / CASA, neste caso, ocorreria por 1 ou 2 toques, ou 

não ocorreria, conforme as diferentes ocorrências encontradas.  

 

 
25 A seta indica um movimento curto para baixo. Fonte: Dicionário da Língua Brasileira de Sinais: 
http://www.acessibilidadebrasil.org.br/libras_3/  
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Figura 40: Sinal de CASA na Libras 

  

Fonte: Dicionário da LBS 

 

Ocorre que foram encontradas ocorrências de MORAR com características de CASA. 

Quadro 5: Sinais de MORAR com características de CASA 

Ocorrência de MORAR com 1 toque 

   
MORAR 

 
 

Ocorrência de Morar com 2 toques 

   

  
MORAR 

* 
 

* 
 

* 
 

* 
 

* 
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Fonte: Corpus da Libras. 

 

Ou seja, há evidências de que uma pesquisa de caráter exploratório pode depreender 

outros pares a serem analisados ou outros fenômenos próprios da Libras e não observados nesta 

investigação. Faz-se necessário mencionar que a mesma premissa de caráter sociolinguístico é 

válida, de que as ocorrências podem ser variantes correspondentes ao vernáculo local. 

Outro aspecto que surgiu e não foi critério de escolha dos pares desta pesquisa é o do 

tipo semântico dos sinais. Talvez o grau de iconicidade, de incorporação de ação pelo verbo, 

por exemplo, possam interferir na realização morfofonológica do sinal, conforme o que foi 

discutido na seção 4.3. 

 

5.2 CONCLUSÃO 

 

Conforme o que foi discutido neste capítulo e ao longo do trabalho, ficou evidente que 

este estudo tem limites, devido à sua natureza (utilização de corpus de produção espontânea), 

apesar de ter evidenciado aspectos dos fenômenos à que foi dedicado investigar. Neste sentido, 

fica claro que existem várias possibilidades de pesquisas que podem ser dedicadas ao campo 

formal da linguística da Libras, a fim de descrever aspectos estruturais da língua, bem como no 

campo interdisciplinar, como o que foi apontado em respeito à aquisição da linguagem e à 

sociolinguística.  

Ou seja, apesar de fazer mais de quinze anos da publicação da obra seminal para o 

campo de pesquisas da Libras, Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos, de Quadros e 

Karnopp (2004), e de que ao longo deste período o campo de pesquisas ter se solidificado no 

país, ainda há muito trabalho a ser feito para descrever as especificidades da Libras. 
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APÊNDICE A - Vídeos que compuseram o Banco de Dados do Corpus 

1 FLN_G1_D1_1entrevista_VIDEOS123 

2 FLN_G1_D1_2entrevista_VIDEOS123 

3 FLN_G1_D1_CONVER_TecnologiaIC_VIDEO123 

4 FLN_G1_D1_conversacaolivre_VIDEO123 

5 FLN_G1_D2_1entrevista_VIDEO123 

6 FLN_G1_D2_2entrevista_VIDEOS123 

7 FLN_G1_D2_CONVER_TecnologiaIC_VIDEO123 

8 FLN_G1_D2_conversacaolivre_VIDEO123 

9 FLN_G1_D3_1entrevista_VIDEOS123 

10 FLN_G1_D3_2entrevista_VIDEOS123 

11 FLN_G1_D3_CONVER_TecnologiaIC_VIDEO123 

12 FLN_G1_D3_conversacaolivre_VIDEO123 

13 FLN_G1_D4_1entrevista_VIDEOS123 

14 FLN_G1_D4_2entrevista_VIDEO123 

15 FLN_G1_D4_CONVER_TecnologiaIC_VIDEO123 

16 FLN_G1_D4_conversacaolivre_VIDEO123 

17 FLN_G1_D5_1entrevista_VIDEOS123 

18 FLN_G1_D5_2entrevista_VIDEOS123 

19 FLN_G1_D5_CONVER_TecnologiaIC_VIDEO123novo 

20 FLN_G1_D5_conversacaolivre_VIDEO123 

21 FLN_G1_D6_1entrevista_VIDEO123 

22 FLN_G1_D6_2entrevista_VIDEO123 

23 FLN_G1_D6_CONVER_TecnologiaIC_VIDEO123 

24 FLN_G1_D6_conversacaolivre_VIDEO123 

25 FLN_G2_D1_1entrevista_VIDEO123 

26 FLN_G2_D1_2entrevista_VIDEO123 

27 FLN_G2_D1_CONVER_TecnologiaIC_VIDEO123 

28 FLN_G2_D1_conversacaolivre_VIDEO123 

29 FLN_G2_D2_1entrevista_VIDEOS123 

30 FLN_G2_D2_2entrevista_VIDEOS123 

31 FLN_G2_D2_CONVER_TecnologiaIC_VIDEO123 
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32 FLN_G2_D2_conversacaolivre_VIDEO123 

33 FLN_G2_D3_1entrevista_VIDEOS123 

34 FLN_G2_D3_2entrevista_VÍDEOS123 

35 FLN_G2_D3_conversacaolivre_VIDEO123 

36 FLN_G2_D4_1entrevista_VIDEOS123 

37 FLN_G2_D4_2entrevista_VIDEO123 

38 FLN_G2_D4_CONVER_TecnologiaIC_VIDEO123 

39 FLN_G2_D4_conversacaolivre_VIDEO123 

40 FLN_G2_D5_1entrevista_VIDEO123 

41 FLN_G2_D5_2entrevista_VIDEO123 

42 FLN_G2_D5_CONVER_TecnologiaIC_VIDEO123 

43 FLN_G2_D5_conversacaolivre_VIDEO123 

44 FLN_G2_D6_1entrevista_VIDEOS123 

45 FLN_G2_D6_2entrevista_VIDEO123 

46 FLN_G2_D6_CONVER_TecnologiaIC_VIDEO123 

47 FLN_G2_D6_conversacaolivre_VIDEO123 

48 FLN_G3_D1_1entrevista_VIDEO123 

49 FLN_G3_D1_2entrevista_VIDEOS123 

50 FLN_G3_D1_CONVER_TecnologiaIC_VIDEO123 

51 FLN_G3_D1_conversacaolivre_VIDEO123 

52 FLN_G3_D2_1entrevista_VIDEO123 

53 FLN_G3_D2_2entrevista_VIDEO123 

54 FLN_G3_D2_CONVER_TecnologiaIC_VIDEO123 

55 FLN_G3_D2_conversacaolivre_VIDEO123 

56 FLN_G3_D3_1entrevista_VIDEO123 

57 FLN_G3_D3_2entrevista_VIDEO123 

58 FLN_G3_D3_CONVER_TecnologiaIC_VIDEO123 

59 FLN_G3_D3_conversacaolivre_VIDEO123 

60 FLN_G3_D4_1entrevista_VIDEOS123 

61 FLN_G3_D4_2entrevista_VIDEO123 

62 FLN_G3_D4_CONVER_TecnologiaIC_VIDEO123 
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63 FLN_G3_D4_conversacaolivre_VIDEO123 

64 FLN_G3_D5_1entrevista_VIDEO123 

65 FLN_G3_D5_2entrevista_VIDEOS123 

66 FLN_G3_D5_CONVER_TecnologiaIC_VIDEO123 

67 FLN_G3_D5_conversacaolivre_VIDEO123 

68 FLN_G3_D6_1entrevista_VIDEO123 

69 FLN_G3_D6_2entrevista_VIDEOS123 

70 FLN_G3_D6_CONVER_TecnologiaIC_VIDEO123 

71 FLN_G3_D6_conversacaolivre_VIDEO123 

 

APÊNDICE B - Ocorrências por sinalizante 

SINALIZANTE SINAL 

TIPO DE 

MOVIMENTO/NÚMERO 

DE MÃOS* 

NÚMERO DE 

OCORRÊNCIAS  

1 

SENTAR26 1 LONGO 1 

BRINCAR 
1 CURTO 1 

2 CURTOS 3 

CASAR 1 LONGO 3 

PENSAR 1 TOQUE 3 

2 

SONHAR 1 TOQUES 1 

CASAR 1 LONGO 1 

TELEFONE
27 

1 LONGO 
2 

3 

COMER 1 LONGO 1 

SENTAR 1 LONGO 2 

TELEFONE 1 LONGO 7 

4 COMER 2 CURTOS 1 

SONHAR 2 TOQUES 2 

CARRO 1 CURTO 1 

TELEFONE 1 LONGO 3 

 
26 Normal: VERBOS 
27 Itálicos: NOMES 
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5 

SONHAR 2 TOQUES 3 

CHORAR 1CURTO/1 TOQUE 1 

PENSAR 1 TOQUE 3 

6 

SENTAR 1 LONGO 1 

SONHAR 1 TOQUE 2 

BRINCAR 1 CURTO 3 

CHORAR 2 CURTOS/2TOQUES 2 

FUTEBOL 1 TOQUE 3 

CARRO 1 CURTO 9 

7 FUTEBOL 2 TOQUES 7 

8 TELEFONE 1 LONGO 1 

9 SENTAR 1 LONGO 2 

10 SENTAR 1 LONGO 1 

11 CHORAR 2 CURTOS/2TOQUES 2 

12 TELEFONE 1 LONGO 3 

13 CARRO 2 CURTOS 5 

14 SENTAR  1 LONGO 1 

15 

 

COMER 2 CURTOS 5 

SONHAR 2 TOQUES 1 

16 SENTAR 1 LONGO 1 

17 COMER 2 CURTOS 2 

18 BRINCAR 1 CURTO 2 

19 
CASAR 1 LONGO 3 

PENSAR 1 TOQUE 3 

20 CASAR 1 LONGO 2 

21 CHORAR 2 TOQUES 2 

22 
FUTEBOL 

2 TOQUES 3 

1 TOQUE 1 

23 FUTEBOL 2 TOQUES 1 

24 CHORAR 2 TOQUES 1 
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APÊNDICE C – PRINTSCREENS DA UNIDADES SINTÁTICAS EM QUE 

APARECEM OS SINAIS 

VERBOS 

COMER 
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114 

 

 

BRINCAR 

 



115 

 

 
 

 

 

 

 

 



116 

 

 

SENTAR  

 



117 

 

 
 

 

 

 

 

 



118 

 

 

SONHAR 

 
 

 

 

 



119 

 

 

CASAR 

 

 



120 

 

 

 



121 

 

 
 

 

 

 

 

 



122 

 

 

CHORAR 

 

 



123 

 

 
 

 

 

 

 

 



124 

 

 

PENSAR 

 
 

 



125 

 

 
 



126 
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NOMES 

 

FUTEBOL 

 



128 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



129 

 

CARRO 

 



130 

 

 

 
 



131 

 

 



132 

 

 

 



133 

 

TELEFONE

 



134 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



135 

 

 

APÊNDICE D – unidades sintáticas em que aparecem os verbos coletados 
COMER 

VÍDEO: FLN_G1_D3_1entrevista_VIDEOS123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 1 

SINALIZANTE 3 

  

COMER 

 
 

VÍDEO: FLN_G3_D1_2entrevista_VIDEOS123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 5 

SINALIZANTE 15 

    
COMER 
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VÍDEO: FLN_G3_D6_2entrevista_VIDEOS123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 2 

SINALIZANTE 17 

    
COMER 

 

VÍDEO:  FLN_G1_D3_2entrevista_VIDEOS123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 1 

SINALIZANTE 4 

    

COMER  
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SENTAR 

VÍDEO: FLN_G1_D2_2entrevista_VIDEOS123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 1 

SINALIZANTE 1 

  
SENTAR 

 
 

VÍDEOS: FLN_G1_D3_1entrevista_VIDEOS123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 2 

SINALIZANTE 3 

   

IX(eu) SENTAR 
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VÍDEO: FLN_G1_D4_2entrevista_VIDEO123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 1 

SINALIZANTE 6 

  

SENTAR 

 
 

VÍDEO: FLN_G2_D2_2entrevista_VIDEOS123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 2 

SINALIZANTE 9 

  
SENTAR 
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VÍDEO: FLN_G2_D3_1entrevista_VIDEOS123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 2 

SINALIZANTE 10 

  
SENTAR 

 
 

VÍDEO: FLN_G2_D6_1entrevista_VIDEOS123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 1 

SINALIZANTE 14 

  
SENTAR 
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VÍDEO: FLN_G3_D3_2entrevista_VIDEO123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 1 

SINALIZANTE 16 

  

SENTAR 

 
 

SONHAR 

VÍDEO: FLN_G1_D2_conversacaolivre_VIDEO123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 1 

SINALIZANTE 2 

  
SONHAR 

 
 

* 
* 
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VÍDEO: FLN_G1_D3_2entrevista_VIDEOS123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 2 

SINALIZANTE 4 

    

SONHAR 

 
 

VÍDEO: FLN_G1_D4_1entrevista_VIDEOS123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 3 

SINALIZANTE 5 

   
SONHAR 

 

* * 

* * 

* * 

* * 
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VÍDEO: FLN_G1_D4_conversacaolivre_VIDEO123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS:2 

SINALIZANTE 6 

  

SONHAR 

 
 

VÍDEO: FLN_G3_D1_2entrevista_VIDEOS123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 1 

SINALIZANTE 15 

   
SONHAR 

 
 

* 

* * 

* 

* * 
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BRINCAR 

VÍDEO: FLN_G1_D2_2entrevista_VIDEOS123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 1 

SINALIZANTE 1 

 
BRINCAR 

 
 

VÍDEO: FLN_G1_D2_2entrevista_VIDEOS123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 3 

SINALIZANTE 1 

    

BRINCAR 
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VÍDEO: FLN_G1_D4_2entrevista_VIDEO123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 3 

SINALIZANTE 6 

  
BRINCAR 

 
 

 

VÍDEO: FLN_G2_D1_conversacaolivre_VIDEO123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 2 

SINALIZANTE 18 

  
BRINCAR 
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CASAR 

VÍDEO: FLN_G1_D2_conversacaolivre_VIDEOS123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 3 

SINALIZANTE 1 

  

CASAR 

 
 

VÍDEO: FLN_G1_D2_conversacaolivre_VIDEOS123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 1 

SINALIZANTE 2 

  
CASAR 
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VÍDEO: FLN_G1_D1_2entrevista_VIDEOS123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 3 

SINALIZANTE 19 

  
CASAR 

 
 

VÍDEO: FLN_G1_D6_2entrevista_VIDEOS123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 2 

SINALIZANTE 20 

  
CASAR 

 



147 

 

CHORAR 

VÍDEO: FLN_G1_D6_2entrevista_VIDEOS123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 2 

SINALIZANTE 6 

   

CHORAR 

 
 

VÍDEO: FLN_G2_D3_2entrevista_VIDEOS123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 3 

SINALIZANTE 11 

   
CHORAR 

 
 

* * 

* * * * 

* * 
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VÍDEO: FLN_G2_D3_2entrevista_VIDEOS123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 1 

SINALIZANTE 5 

  

CHORAR 

 
 

VÍDEO: FLN_G3_D5_2entrevista_VIDEOS123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 2 

SINALIZANTE 21 

   
CHORAR 

 
 

* * 

* 
* 

* 

* 



149 

 

VÍDEO: FLN_G3_D2_1entrevista_VIDEOS123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 1 

SINALIZANTE 24 

   
CHORAR 

 
 

PENSAR 

VÍDEO: FLN_G1_D2_2entrevista_VIDEOS123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 3 

SINALIZANTE 1 

  
PENSAR 

 
 

* 

* * * * 

* 
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VÍDEO: FLN_G1_D1_2entrevista_VIDEOS123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 3 

SINALIZANTE 5  

  
PENSAR 

 
 

VÍDEO: FLN_G1_D1_2entrevista_VIDEOS123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 3 

SINALIZANTE 19 

  

PENSAR 

 

* 

* 

* 
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APÊNDICE E – unidades sintáticas em que aparecem os nomes coletados 

FUTEBOL 

VÍDEO: FLN_G1_D4_conversacaolivre_VIDEO123, FLN_G1_D4_1entrevista_VIDEO123 
NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 3 

SINALIZANTE 22 

    
FUTEBOL 

 
 

VÍDEO: FLN_G1_D4_conversacaolivre_VIDEO123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 3 

SINALIZANTE 6 

  

FUTEBOL 

 
 

* * 

* 

* * 

* 
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VÍDEO: FLN_G1_D4_conversacaolivre_VIDEO123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 1 

SINALIZANTE 22 

  
FUTEBOL 

 
 

VÍDEO: FLN_G1_D4_conversacaolivre_VIDEO123, 

FLN_G2_D1_1entrevista_VIDEO123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 7 

SINALIZANTE 7 

    
FUTEBOL 

 

* 

* * * * 

* 



153 

 

 

VÍDEO: FLN_G3_D2_conversacaolivre_VIDEO123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 1 

SINALIZANTE 23 

    
FUTEBOL 

 
 

CARRO 

VÍDEO: FLN_G1_D4_conversacaolivre_VIDEO123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 9 

SINALIZANTE 6 

  
CARRO 

 
 

* * * * 



154 

 

 

VÍDEO: FLN_G1_D3_2entrevista_VIDEO123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 1 

SINALIZANTE 4 

  
CARRO 

 
 

VÍDEO: FLN_G2_D2_1entrevista_VIDEO123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 5 

SINALIZANTE 13 

    

CARRO 

 
 



155 

 

TELEFONE 

VÍDEO: FLN_G2_D36_CONVER_TecnologiaIC_VIDEO123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 3 

SINALIZANTE 12 

  
TELEFONE 

 
 

VÍDEO: FLN_G2_D36_CONVER_TecnologiaIC_VIDEO123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 1 

SINALIZANTE 8 

  

TELEFONE 

 



156 

 

 

 

VÍDEO: FLN_G1_D2_CONVER_TecnologiaIC_VIDEO123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 2 

SINALIZANTE 2 

  
TELEFONE 

 
 

VÍDEO: FLN_G1_D3_CONVER_TecnologiaIC_VIDEO123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 3 

SINALIZANTE 4 

   
TELEFONE 

 



157 

 

 

VÍDEO: FLN_G1_D3_CONVER_TecnologiaIC_VIDEO123 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS: 7 

SINALIZANTE 3 

   
TELEFONE 
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